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1. INTRODUÇÃO

Em um sistema economico de livre concorrência os preços são for­

mados pela interaçao da oferta e procura, havendo para isto contribuição 

efetiva de produtores e consumidores. Mas, tratando-se de concorrência 

imperfeita os produtores, em geral, tem maior participação na formação 

de preços, dado que exercem certo controle sêhre a oferta.

Os diversos níveis de equilíbrio alcançados pelos preços e a 

sua "estabilidade” são influenciados por fatores exógenos e endógenos a 

cada sistema e podem ser diferentes entre setores econômicos. 0 setor 

primário, geralmente, apresenta variabilidade mais intensa nos preços que * 
os demais, em decorrência da própria estrutura do processo produtivo. Is 

to ocorre porque os elementos que influenciam a produção agrícola são di, 
ferentes dos que afetam a produção industrial, por sua natureza e/ou in- 

tensidade.

As variações dos preços agrícolas ocorrem, em parte, pelas difi­

culdades de ajustar a produção a determinadas condições de procura, mui­

tas vezes por influências negativas das condições naturais e de ambien­

te, especialmente as relacionadas com suprimento d’água, luz solar e tem 
peratura. Êstes fatores, associados a mudanças tecnológicas, oscilação na 

demanda internacional, processo inflacionário ou deflocionário, varia­
ções na população e na renda "per capita", aparecimento de bens substitu

tos , mudanças em gostos e preferencias dos consumidores, estacionalida 
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de da produção, ciclo biológico das culturas, perecibilidade dos produ­

tos, e incerteza da agricultura sao, geralmente, apontados como causas 

do comportamento característico dos preços de produtos agrícolas. Em de­

corrência do efeito dos fatores mencionados, os preços de determinados 
produtos podem sofrer variações diárias, semanais, mensais, anuais, esta 

cionais, cíclicas, de tendencia secular e irregulares.

As variações em preços podem causar desequilíbrios na procura,no 

processo de comercialização, na produção e nas rendas agrícolas, sendo 

difícil conseguir—se que um sistema de mercado para produtos da agricul­

tura funcione eficientemente. 0 problema torna-se mais acentuado quanto 

maiores sejam as amplitudes atingidas pelas oscilações dos preços.Assim, 

atenuar as variações em preços de produtos agrícolas tem constituído preo 

cupação dos técnicos e dirigentes que visam a orientar a agricultura no 

seu processo de desenvolvimento.
Instituições de pesquisas, entre seus programas prioritários, já 

incluem estudos de preços e margens de comercialização. Através de polí­

ticas agrícolas o governo preocupa-se em controlar preço e produção. Mes 

mo os produtores, através de cooperativas agrícolas, associações e sindi, 

catos rurais, sentem necessidade de conhecer o comportamento dos preços. 
Os modos de controle de preços, rendas e produção na agricultura 

são vários e tem se constituído objeto de preocupação governamental nos 
últimos anos-/. Por exemplo, a atual política de garantia de preços mínú 

mos visa a: a) sustentar os preços nos mercados agrícolas para produtos 

provenientes da lavoura e pecuária, ao nível dos preços de equilíbrioj 
b) ampliar o volume de recursos para a formação de estoques nos anos de 

safras excessivas, e c) absorver parte dos excedentes para formação de 

estoques de reserva. Políticas de armazenagem e de incentivo ao uso de 
insumos modernos (através de subsídios ou redução de preços) são outros 

exemplos de como o governo pode interferir para controle de rendas, pre-

1/ Ver MCPE - Programa Estratégico de Desenvolvimento, R. J. Ministério 
do Planejamento e Coordenação Economica, Tomos I e II, 1968, p. 310 
(9).
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ços e produção agrícolas.

Além dos "benefícios citados do ponto-de-vista governamental, o 

conhecimento de cono se comportara os preços de produtos e insumos agríco 

las é de grande importância para consumidores, produtores e agentes do 

sistema de comercialização. A análise de séries cronológicas de preços a 

grícolas e de margens de comercialização constitui excelente instrumento 

de informação para a escolha das alternativas nos diversos níveis do pro 
cesso produtivo. Êste tipo de análise é o que se pretende com êste estu­

do. Foram tomados preços de produtos e insumos agropecuários, da Zona da 

Mata, Estado de Minas Gerais, preços de produtos era outras zonas fisio- 
gráficas (Sul, Metaliírgica e Triângulo) e raercados varejistas de Belo Ho 

rizonte, Rio de Janeiro e São Paulo.

A escolha da Zona da Mata cono área prioritária para esta pesqui 

sa deveu-se, principalnente, a um prograraa de estudos que está sendo exe 

cutado pelo Departamento de Economia Rural da Escola Superior de Agricul 

tura da Universidade Federal de Viçosa, em convênio com o Instituto de 
Planejamento Economico e Social do Ministério do Planejamento. Êste pro­

grama visa a fornecer subsídios para a elaboração de planos de desenvol­

vimento regional e envolve una série de estudos econômicos ora em anda­

mento na Zona da Mata, sendo esta pesquisa parte do referido programa.

Os produtos envolvidos no estudo foram selecionados com base na 
sua importância para a agricultura da Zona da Mata, seja pelo atual volu 

me de produção física (Quadro 1), seja pelas possibilidades futuras de 

incrementos era área cultivada, através de programas regionais. Preços de 

café, fumo e cana-de-açiícar não foram incluídos porque os dados disponí­

veis não permitiram as análises pretendidas, conquanto também fossem pro 

dutos importantes para a economia da região.

As demais zonas e raercados varejistas citados foram incluídos pa 
ra permitir comparações do comportamento de preços de produtos específi­

cos em áreas distintas. A escolha das zonas baseou-se no volume de produ 

ção física de cada produto selecionado e a dos raercados, na importância 

que tem como centros de consumo.



QUADRO 1 - Produção Total de Produtos Agropecuários de Zonas Fisiográficas do Estado de Ninas Gerais e Percentual ccm 
Relação ao Estado - 1966

Fonte; SEP — Ministério da Agricultura — 1966.

Produtos Unidades
Zonas e Percentagens

Mata % Metalúrgica % Triângulo % Sul % Estado %

Arroz en casca t .155.825 13*189 1,48 295.203 33^15 127.765 14,36 889.513 100
Batata inglesa t 3_*681 12.828 8,22 ■311 0,20 128.163 82,14 156.032 100
Feijão t 41-259 11*653 4,50 12.734 4,91 37.654 14,53 •259.161 100
Milho t 337.820 17,24 114*650 5,85 268*753 13,71 323.II8 16,49 1.959^551 100
Banana 1*000 cachos 4*810 lí,52 II.248 26^93 2.791 6,68 1.432 3,43 • 41.760 100
Laranja 1*000 frutos 423.» 37.9 28,62 132*032 8,93 161*532 10,92 1.479.309 100
Bovinos 1.000 cah 1*651 8,60 I.O96 5,71 2.195 11,45 2.914 15,20 19.176 100
Suínos 1.000 cah 1.225 12,60 526 5,33 1*088 11,01 1*643 16*63 9.877 100
Aves 1.000 cah 8.222 2L95 3*565 7,78 4*026 8,78 hsâ 1M8 - 45*839 100
Leite 1.000 1 340*488 15,48 161.833 7,36 119.097 5,41 617.342 28,07 2.199*353’ 100
Ovos 1.000 dz I8.OO7 1-6^81 8.757 8,18 13.139 12,27 23.] , 21,57 107.102 100
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Deste modo, foram estudados preços de banana e laranja na Zona 

Metalúrgica porque esta, dentro do Estado, ocupa posição de destaque na 

produção destes produtos (Quadro 1). 0 mesmo critério foi utilizado para 

as outras zonas e demais produtos.

Os mercados varejistas foran selecionados pela posição geográfi- 
2/

ca que ocupam cora relação a Zona da Mata"' e pela disponibilidade de sé 
ries de preços suficientes (em tamanho) às análises, Esta última razão 

impossibilitou que se incluíssem outros centros de consumo também impor­

tantes, a exemplo de Juiz de Fora, era Minas Gerais, e Vitória, no Estado 

do Espírito Santo.
Variações estacionais era preços, tendência de comportamento em 

preços de produtos e insumos, relações de preço do produto/preço do insu 

mo, margens de conercialização e diferenças de preços entre mercados fo­

ram os elementos básicos analisados, a partir das séries primárias utili 

zadas.
Variações estacionais em preços foram estimadas para a Zona da 

Ifcta, outras zonas produtoras do Estado de Minas Gerais e mercado vare­

jista de Belo Horizonte, Isto permitirá aos produtores alocar recursos 

no tempo e em quantidades tais que os seus produtos cheguem ao mercado 

varejista na época de preços mais altos.
Se na Zona da Mata são observados níveis de preços mais elevados 

para os mesmos produtos e meses do ano, entre outras coisas pode estar 

ocorrendo que os custos de produção nesta zona sejam relativamente supe­

riores aos de outras zonas. Por outro lado, a estimativa de nargens de 

comercialização, considerando diferentes mercados varejistas, indicará 

seu comportamento relativo e beneficiará a produtores e intermediários 

nas decisões alternativas de venda, e ao governo, no caso de necessidade

2/ E provável que as distâncias relativas entre a Zona da Mata e os mer­
cados consumidores de Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo, a 
qualidade das estradas rodoviárias e ferroviárias e as facilidades de 
meios de transporte e comunicação sejam os elementos que justifiquem 
estes mercados como importantes centros de consumo da produção da Zo­
na da Mata,
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de que elas sejam controladas.

Relações de preço do produto/preço do insuno foram estimadas pa­

ra a Zona da Mata, envolvendo leite, carne suína, aves e ovos (produtos 

para os quais existiam dados suficientes às análises pretendidas) e al­

guns insumos utilizados na produção destes produtos.Isto possibilita qucn 

tificar o poder aquisitivo de cada produto en termos de unidades de insu 

mos necessários para produzi-los. Em geral, foram tomados insumos que re 

presentassem ou pudessem representar importantes itens de custos de produ 
ção e produtos j^ra os quais as relações estimadas fossem úteis para fins 

de reajustamentos no uso de recursos produtivos.

A comparaçao de preços de produtos nos mercados varejistas do 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo visou, principalmente, a ind^i 

car se existem ou não alternativas, com base em desníveis de preços, pa­

ra a venda de produtos da Zona da Mata. Naturalmente, a escolha depende­

rá dos custos de transportes e montante de impostos, quando o produto ti 

ver que ser vendido em dado mercado.

As principais limitações durante a execução deste trabalho foram 

relacionadas com o tamanho das séries cronológicas utilizadas e com dife 
renças na classificação-padronização de alguns dos produtos considerados.

1.1. 0Problema e sua Importância

A Zona da Mata é una das regiões que participa mais efetivamente 

na produção de certos produtos agropecuários no Estado de Minas Gerais 

(Quadro 1). Mesmo ocupando tal posição, sua agricultura parece ainda pos 

suir certas características tradicionais.

Com base nas condições atuais e potenciais da região em estudo , 

é possível a implementação de programas agrícolas visando, entre outras 

coisas, a elevar os rendimentos da lavoura e da pecuária, as rendas rece 

bidas pelos agricultores e, indiretamente, a promover o desenvolvimento 

da agricultura e o aumento do bem-estar social.

Análise de preços de produtos e de insumos agrícolas e margens de 
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comercialização, conquanto não possam fornecer, isoladamente, todos os 

subsídios para elaboração e execução de planos de desenvolvimento da a- 

gricultura da Zona da feta, contribuem certamente neste sentido, porquan 

to estudos desta natureza permitem racionalizar atitudes de produtores , 

intermediários, consumidores e dirigentes.

0 aspecto mais importante ligado ao conhecimento das oscilações 

en preços e suas causas refere-se à possibilidade de fazer-se previsões. 

As análises estatísticas aplicadas a séries cronológicas permitem - esti­

mar prováveis acontecimentos futuros nos níveis de preços e nargens de 

comercialização. Isto possibilita estruturar de maneira racional o curso 
das tomadas-de-decisão por aqueles vinculados à agricultura,

0 conhecimento do comportamento dos preços agrícolas permite ao 

produtor selecionar racionalmente seus empreendimentos, dimensionar suas 

vendas e planejar o volune de seus estoques. Para o governo, è de funda­
mental importância conhecer as variações em preços dos produtos agrope­

cuários, para alicerçar as políticas agrícolas. Os consumidores indivi­

duais, especialmente os representados por quartéis, hotéis, hospitais, 

cooperativas de consumo, escolas e outros, também podem beneficiar-se es. 
colhendo a época (dia, semana ou mês) oporttma (de preços baixos) para 
suas aquisições. Os próprios agentes do sistema de comercialização^ po­

dem decidir sobre o volume de transações a serem efetuadas, fundamenta - 

dos nos conhecimentos que tem, relativos a preços.
Especificamente para a Zona da Mata, admite-se ainda não ter si­

do efetuada pesquisa sobre preços e margens de comercialização, Isto di­

ficulta e/ou impossibilita fazer-se previsões corretas quando se propõe 

a elaboração de programas de desenvolvimento agrícola para esta zona,

Deste modo, a inexistência de estudos sobre comportamento de pro. 

ços de produtos e de insumos agrícolas e margens de comercialização, as­

sociada à necessidade de fornecer elementos orientadores de programas a- 

grícolas futuros para a Zona da Mata e outras regiões similares, consti- 

3/ Varejistas, atacadistas, comissários e corretores. 
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tui o problema central do presente trabalho. Espera—se, ainda, que os re 
sultados obtidos e/ou a orientação metodológica seguida, possam ser utili 

zados por técnicos que se proponham a realizar estudos de igual natureza, 

em outras áreas.

1.2, Objetivos dp Estudo

0 presente trabalho visa a descrever o comportamento dos preços 

e margens de comercialização de produtos agropecuários.

Especificamente deseja-se:

a. estimar variações estacionais em preços aos níveis do produtor 

(Zona, da Mata), de outras zonas fisiográficas do Estado de Mi 

nas Gerais e do mercado varejista de Belo Horizonte;
b. estimar, ao nível do produtor, relações de preços de produto/ 

preço de insumo e a tendencia de comportamento dos preços de 

leite, aves, ovos e carne suína e de alguns insumos utiliza­

dos na sua produção;

c. estimar margens de comercialização, considerando preços mé­

dios recebidos pelos agricultores da Zona da Mata e preços 

médios observados nos mercados atacadistas e varejistas de 

Belo Horizonte .e Rio de Janeiro.

d. comparar preços observados nos mercados varejistas de Belo He 

rizonte, Rio de Janeiro e São Paulo, para determinados produ 

tos.



9

2. REVISãO DE LITERATURA

ASMAR (4) estimou os índices de variação estacionai dos preços 

médios mensais de "banana, recebidos pelos produtores do Estado de Minas 
Gerais, no período I964/68, Observou que o índice mínimo ocorreu no mês 

de fevereiro e o máximo, no mes de agosto, com uma amplitude de varia­
ção máxima de 10%. Verificou ainda que nos meses mais frios, julho/se- 

tembro, os preços tendem a se elevar, enquanto nos meses mais quentes, 
novembro/março, os preços sofrem baixa.

ARRUDA e JUNQUEIRA (3), em estudo sobre padrão estacionai dos 

preços do algodão no Estado de São Paulo, com utilização de duas sé­

ries, 1948/68 e 1958/68, observaram índice máximo em janeiro, e mínimo 

em julho e agosto.
BRANDT (6), em estudo sobre análise temporal de preços agríco­

las, observou que a persistência de flutuações em preços não é um pro­

blema tão grave quanto o da amplitude atingida por estas, o que provoca 

desequilíbrios no consumo e comercialização de produtos, resultando no 

uso não economico dos recursos. Fez descrição dos principais estudos rea 

lizados no Brasil sobre preços agrícolas e analisou os tipos de flutua­

ções em preços, apontando as causas destas flutuações.

BRANDT (7) estudou flutuações estacionais em preços de banana no 

mercado de São Paulo. Concluiu que preços relativamente baixos tendiam 
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a prevalecer no primeiro semestre e preços relativamente altos tendiam 

a prevalecer no segundo semestre do ano.
CROXTON e COWDEJT (10) estimaram índices de variação estacionai 

em anúncios de revistas norte-americanas para o período 1921 a 1936. U- 

tilizaram os métodos:

a. elos relativos em cadeia

b. média móvel de 12 meses e

c. percentagem de tendência, 
concluindo que os resultados foram semelhantes para os três métodos u- 

sados.
BCFEMNIT (14) obteve índices de variação estacionai do preço de 

27 produtos agropecuários do Estado de São Paulo, utilizando o método 

da média, móvel de 12 meses. Propos o uso da média geométrica móvel para 
obtenção de índices estacionais e concluiu que este método leva a resul 

tados semelhantes ao que emprega a média aritmética móvel,MDNTEIRO c '.SE 

GINA chogftran a conclusões idênticas, rclativanonte ao onprcgo dôs- 

tcs dois mótodos,

MONTEIRO (16) estimou os índices de variação estacionai dos pre­

ços de vacas comuns, azebuadas e mestiça holandêsa recebidos pelos pro­

dutores do Estado de Minas Gerais, no período 1964/68. Concluiu que o 

comportamento dos índices é semelhante para os tipos considerados de 

vacas leiteiras. Os preços começavam a crescer em maio, atingindo máxi­

mos em setembro e outubro, e de novembro a março tendiam a decrescer.
PANIAGO (18, estimou a variação estacionai nos preços de milho 

no Estado de São Paulo, no período de 1951/63, e fêz análise das causas 

de flutuações em preços. Usou o método da média móvel de 12 meses e con 

cluiu que as flutuações em preços sofriam decréscimo no período de sa­

fra e acréscimo no período de entressafra.
PEREIRA et alii (19) estudaram variação estacionai nos preços de 

21 produtos agropecuários no Estado de São Paulo. Relacionaram os prin­

cipais agentes de flutuação en preços agrícolas e indicaram a utilidade 

dos padrões estacionais. Empregaram o método da média móvel de 12 meses 
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e verificaram que os produtos mais perecíveis apresentaram maiores am­

plitudes de variações em preços que os menos perecíveis.

SOUSA. (20) determinou a variação estacionai da produção de lei­

te, envolvendo 28 cooperativas associadas da Cooperativa Central dos Pro. 

dutores de Leite, Ltda. (CCPL). Utilizou o método da média aritmética mó 

vel de 12 meses. Mostrou a importância de estudos so^re variações esta­

cionais para as tomadas-de-decisão de Cooperativas Regionais e Central.

ARRUDA. (2) estudou duas séries cronológicas formadas pelos aba­

tes de suínos no Estado de São Paulo e relação de preços porco-milho pa­

ra o período 1950/61. Indicou que o ciclo de abates é função do ciclo da 

relação de preços porco-milho, sendo que as variações da relação de pre­

ços são transmitidas ao volume de suínos abatidos.

BARROS (5) determinou a relação de preços ôvo-ração em São Paulo, 

para o período 1955/59? e concluiu que ela é estacionai em decorrência 

da muda de pena das aves. Valores mais elevados e crescentes são obser­

vados no primeiro semestre e mais baixos no segundo semestre, sendo de 
5,380 kg de ração o poder de compra médio de uma dúzia de ovos, para o 

qüinqüênio.

JUNQUEIRA et alii (15) estimaram margens de comercialização para 

determinados produtos agrícolas do Estado de São Paulo. Concluíram que 

há grande oscilação do nível percentual das margens durante o período es. 

tudado, que as margens ao nível do varejista eram maiores e que produtos 
mais perecíveis apresentavam margens de comercialização mais elevadas,

ALLEN (1) relacionou três métodos de determinação de variações 

estacionais: a) método da média aritmética móvel, b) método da média geo. 

métrica móvel e c) método misto.

BRANDT (8) relacionou quatro modelos estatísticos, com suas res­

pectivas técnicas de análise, para estudo de preços de mercado. Estas con 

sistem de análises de variancia, com duas classificações, com e sem repe. 

tições, modelos fixo, ao acaso e misto.

CROXTON e COWDEN (10) indicaram que uma série cronológica é < ca­

racterizada pelo produto de quatro elementos: tendencia secular, movimen 
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tos cíclicos, movimentos periódicos e variações iregulares. Através de 

métodos diversos analisaram cada um destes elementos e mostraram a im­
portância de estudos sêbre séries temporais para os diversos setores de 

at ividade.
HOEL (13) discutiu o método que emprega a média aritmética móvel 

de 12 meses para obtenção de índices estacionais a partir de uma série 

cronológica.
SPIEGEL (21) fêa referência a quatro métodos para obtenção de ín 

dices estacionais de una série de preços mensais:
a) método da percentagem média, onde os dados de cada mês são ex 

pressos em percentagens da média anual?
b) método da tendencia ou relação percentual, onde os dados de 

cada mês são tomados em percentagens dos valores da tendência mensal?

c) método da média móvel percentual ou da relação entre as mé­

dias móveis, onde se determina uma média móvel centrada de 12 meses e 

em seguida os dados de cada mês são expressos em percentagens da média 

móvel centrada, e
d) método dos elos relativos, no qual os preços de cada mês sao 

expressos em percentagem do preço do mês•anterior.

IAWANE e LANGE, citados por H0FF1MN (14 ), analisaram o método 

da média aritmética móvel para determinação de índices estacionais, dis_ 

cutindo inclusive o modelo matemático que justifica o uso deste método.
TORA1TZOS (22), para fins de análise, dividiu uma série cronológi 

ca em quatro componentes sistemáticos: tendencia secular, variação saz£ 

nal, variações cíclicas e variação residual aleatória. Indicou vários 

métodos de determinação destes componentes e discutiu os métodos de Peer 

son (elos relativos) e dos termos médios móveis para obtenção de índi­

ces estacionais.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Nat ur ez e Fontes "os Dados

Os dados que serviram de ‘base para o presente estudo foram ob­

tidos de fontes diversas, segundo o esquema seguintes

a. Preços médios mensais de arroz em casca, banana caturra, ba­
tata inglesa, feijão, laranja, milho, boi gordo, frango cai­

pira, leite, ovos caipira e porco gordo, recebidos pelos a- 
gricultores da Zona da Ifota do Estado de Minas Gerais, 1964/ 

69, obtidos do Departamento de Estudos Rurais (DER) da Secre, 

taria de Estado da Agricultura de Minas Gerais (SEAMG).

b. Preços médios mensais de arroz em casca (Zona do Triângulo), 

banana e laranja (Zona Metalúrgica) batata inglesa, feijão, 

milho, boi gordo, porco gordo, leite e ovos caipira (Zona do 

Sul), recebidos pelos agricultores, 1964/69? obtidos do DER 

da SEAMG.

c. Preços médios mensais de arroz beneficiado, banana caturra, 

batata inglesa, frango caipira, feijão roxo, ovos de granja 

(tamanho médio), observados no mercado varejista de Belo Ho­

rizonte, I965/69, obtidos do DER da SEAMG.

d. Preços médios mensais de carrapaticida, arome farpado, raçao
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para vaca leiteira, farinha de ossos e ração para poedeiras, 

pagos pelos agricultores da Zona da Ifota, 1965/69, obtidos 

do DER da SEAMG.

e. Preços médios mensais de arroz beneficiado, banana caturra, 

batata inglesa, feijão roxo, leite, milho, ovos de granja 

(tamanho médio), observados nos mercados varejistas do Rio 

de Janeiro e São Paulo, 1965/69, obtidos da Fundação IBGE.

f. índice Geral de Preços (base 1965/67 = 100) obtido da Funda­
ção Getiílio Vargas - Conjuntura Econômica, Vol. XXIII, n.° 

12, 1969 (12).

3.2. Método^

3.2.1. Considerações Iniciais

Numa série cronológica típica, isto é, onde seus componentes T, 
C.E..I (tendência x ciclo x estacionalidade x irregularidade)^possam a- 

tuar como importantes e representativos da série, é possível separá - 

los, segundo a conveniência, através de métodos estatísticos apropria­
dos (Figura 1).

A importância de cada componente é muito variável com o tipo de 

série a ser analisada e cora o interesse do pesquisador. Era qualquer si­
tuação, há necessidade de que se tenha certo conhecinento do fenômeno 

que se quer descrever. Sabendo-se, por exemplo,que numa série de preços 

agrícolas, os preços podem variar segundo o ciclo biológico da cultura, 

condições de clima e perecibilidade do produto, entre outros, ó possí­

vel que as variáveis de interesse estejam relacionadas com movimentos 
estacionais ou outros movimentos periódicos de curta duração.

A tendência (T) de comportamento de preços em certo período de 

tempo,geralmentOj é utilizada corao instrumento para previsões. Ura exame

4/ Para uma a.nálise mais pormenorizada, ver IAMANB (1967) e SPIEGEL 
(1968).
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FIGURA 1 - Componentes Individuais de uma Série Cronológica. Teórica - 
1957/70.

Fonte: Adaptado de CROXTOII e COWDEM (10).

dos fatores que determinam dado movimento de tendência facilita a aná­
lise do fenômeno que se quer descrever, especialmente quando se deseja 

comparar séries cronológicas diferentes.
CROXTON e COTOEU (10) argumentam que no cálculo de tendências os 

preços devem ser corrigidos. Quando isto não ocorre, o resultado pode a- 

presentar tendenciosida.de crescente ou decrescente, em função de valo­

res extremos da série. Rara exemplificar, admita-se que, numa série de 

preços para dado período, o primeiro ano tenha se caracterizado por cri. 

se economica e o último, por uma época de prosperidade. Weste caso, é 
possível que a curva representativa da tendência de comportamento dos 

preços para aquele período seja ascendente. 0 raciocínio inverso tamhém 

pode ser verdadeiro.
A existência de movimentos cíclicos (c) numa série cronológica 

pode dever-se,simultaneamente, a fatôros internos e/ou externos à ativi 

dade economica. Os ciclos, geralmente, se repetem com certa regularida­

tendenciosida.de
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de, quanto à duração e quanto à amplitude. Êste tipo de movimento pode 

ser estudado para um produto, para uma indústria isolada, para o setor 

agrícola ou mesmo ®ra toda a economia de um país.

Segundo CROXTON e COWDEN f10 : o processo mis utilizado para a 

obtenção do componente cíclico (c) consiste, primeiramente, no quo so 

denomina desestacionalizaçao dos dados, o que significa a eliminação do 
movimento estacionai. Após esta etapa é necessário eliminar—se a tendôn 

cia, restando apenas os movimentos cíclicos e irregulares. Neste ponto, 

o uso de uma média móvel adequada, que olimine os movimentos irregula­

res, possibilita a obtenção do componente cíclico existente na série i- 

nicial.

0 movimento estacionai (E), também chamado de periódico porque 

se repete com certa regularidade, ocorre dentro de um ano. 0 processo 
matemático usado para determinação deste movimento, em preços, será dis 

cutido oportunamente,
0 padrao estacionai-^ dos preços de produtos agropecuários,prin 

cipalmente em se tratando de períodos longos, pode sofrer modificações 

quanto â forma, quanto à amplitude ou quanto a amtes, A implementação 

de uma política de preços mínimos para um produto específico provavel­

mente acarretará as mudanças citadas. Assim, muitas vezes, uma série pri 

mária de preços deve ser dividida em sub-períodos, segundo o conhecimen 

to que se tem acerca do produto em estudo.
Os movimentos estacionais em preços, comumente, são estimados 

sob a forma de índices. Usa-se também exprimi-los como percentagem da 

média móvel calculada a partir dos dados primários. Neste último caso, 

admitindo-se um período qualquer, pode-se facilmente observar os níveis 

de preços para dado mes, dentro dos diversos anos considerados.
Finalmente, as flutuações irregulares (l) não apresentam inte­

resse de ser isoladas para fins de estudos econômicos, sendo, en geral, 

eliminadas das séries primárias. Tendência, variações cíclicas e esta-

Curva representativa dos índices médios de variação estacionai em 
preços para dado produto e determinado período de tempo. 
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cionais constituem elementos amplamente estudados nos últimos anos, in­

clusive em séries agrícolas.

Acrescente-se que o isolamento de cada componente numa série 
cronológica de preços para fins de estudo nem sempre é necessário. E o 

caso, por exemplo, de se poder distinguir com facilidade os movimentos 
cíclicos e de tendencia pela simples observação gráfica de uma série de 

preços ou produção. Pode-se ter, então, uma. combinação de movimentos em 

alguns tipos de análises, sem prejuízo das conclusões a serem tiradas.

Sendo os dados originais de uma série primária o produto de T. 
C.E.I. (tendência x ciclo x estacionaiidade x irregularidade) é possí­

vel separá-los e combiná-los gráfica e algêbricamente.

A expressão P = T.C.E.I., onde:

P^ = preço observável em dado mes do ano

T.C.E.I. = produto dos componentes individuais de uma série cro 
nológica"^,

quando transformada em logaritmos, corresponde a:

log P. = log T + log C + log E + log I.
Então, um gráfico semilogarítmico (preço e tempo) pode fornecer 

as combinações desejadas, desde que se some graficamente os elementos de 

interesse. Também, a soma dos logaritmos dos valores originais para to­

dos os componentes indicará o valor logarítmico correspondente aos da­

dos da série primária.

Na análise de séries cronológicas de preços agrícolas uma das 

etapas importantes consiste no que se denomina regularização dos dados. 

Para isto, geralmento, utilizam-a.-rádias móveis, onde sempre deve ser ob 

servado que o período abrangido no processo necessita estar em concor- 

dancia com a duração do movimento que se pretende eliminar.

6/ Alguns autores admitem ser a função apresentada do tipo aditivo, is­
a utilização de uma ou de ou— 

não havendo interesse neste tra
to é, P^ = T+C+E+I. Em qualquer caso, 
tra conduz a resultados semelhantes, 
balho de discutir a validade de cada una das funções.
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Dada uma série de preços pr P2? P3? P4 P 9 N’ uma média mó­
vel de ordem N pode ser definida como uma seqüência de médias aritméti­

cas. Matematicamente, pode assim ser expressa:

P +P +P +...+P 
12 3 n P +P +P +,..P2 3 4 n+1 P +P +P +.4.4. .5 ... 

U

+P n+2

N e n correspondem, respectivamente, ao número total de observa 
ções e período abrangido pela média móvel on qualquer unidade de tem­

po. As somas dos numeradores nas expressões acima sao denominadas de to 

tais móveis de ordem n. A utilização da média móvel tende a reduzir as 

variações em ura conjunto de dados, o que representa excelente proprieda 

de relativa ao seu uso era estudos de séries cronológicas.

3.2.2. Variações Estacionais

Diversos métodos ten sido descritos para obtenção de índices es 

tacionais, desde processos gráficos simplistas até outros métodos mais 
avançados, A experiência tem demonstrado não haver diferenças marcantes 

nos resultados obtidos pelos métodos usuais, adotando-se, então, o que 

emprega percentagem da média móvel de 12 meses.

Dada uma série primária de preços agrícolas, quando estes são 
7/ 

corrigidos utilizando-se um índice conveniente'"' , os movimentos cícli­

cos tendem a desaparecer, A série que originalmente era o produto T.C. 
,E.I passa a ser de apenas T.E.I, Tratando-se, a seguir, os preços cor­
rigidos por uma média móvel adequada (12 meses, no caso), serão então 

eliminadas as variações estacionais (E) e parte das irregulares (l).Res_ 

taria, então, o componente representativo da tendencia (t) e provável 

mente algum resíduo dos demais.
Dividindo-se os preços corrigidos iniciais (produto de T,E,l)

7/ Utilizou-se o índice Geral de Preços (1965/67 = 100) Conjuntura -Eco- 
nomiça. Fundação Getúlio Vargas, Rio de Janeiro, dezembro, 1969. 
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pela média móvel centrada de 12 meses—/, tem—se uma estimativa dos movi 
mentos estacionais, associados aos irregulares.

e Preços corri _______ _
T Módia móvel centrada de 12 meses

Sm geral, os movimentos irregulares, após êste tipo de tratamen 

to ou regularizaçao dos dados, são desprezíveis, devido a sua pequena 

amplitude e "breve duração.

A etapa seguinte consiste no cálculo das médias das percenta­

gens dos meses correspondentes ao período em estudo, obtidas a partir 

de E.I . 100.

Como os índices estacionais são dados em percentagem, o somató­

rio dos doze meses deve igualar a 1.200. Quando isto não ocorre, há ne­

cessidade de se fazer um ajustamento utilizando-se um fator de correção 

obtido da divisão do total, encontrado para os doze meses, por 1.200.

Note-se que estas duas últimas etapas do processo concorrem pa­
ra eliminar os movimentos irregulares (l) ainda existentes, conduzindo 

a índices estacionais (E) isola.dos e convenientes.

A variaçao dos índices estacionais em torno do índice médio 
(100) pode ser estimada com base no desvio-padrão destes índices. Tem- 

se, então, uma amplitude de variação indicando valores máximo e mínimo 

para cada mes.

No caso presente utilizou-se a seguinte fórmula:

S = desvio-padrão para o mês de janeiro 
J

Ijan.= índices para janeiro dos diversos anos

Ijan.= índice médio
N = n.° de observações (índices)

8/ Corresponde ao movimento de tendência (T), obtido segundo a marcha a 
cima desenvolvida. Para uma análise mais pormenorizada, ver CROXTON 
e COTOEN, (10).
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En adiçao ao estudo de variações estacionais em preços,incluiu- 

se uma análise de variancia, com classificação simples, modelo fixo, sem 

repetições, para verificar se havia diferença estatística significativa 

entre os preços médios mensais utilizados na estimativa dos índices es­

tacionais.

A variaçao total dos preços foi dividida en três componentes: 

a) variaçao entre tratamentos resultante das oscilações em preços en­

tre meses 5 b) variação entre blocos resultantes de oscilação em preços 

entre anos e c) variação do êrro de amostragem originada de diferenças 

em preços dentro de determinado mes de dado ano. 0 valor de F para me­
ses foi calculado como relação entre a média de quadrados de tratamen 

tos sobre a média de quadrados do êrro de amostragem.

0 modelo matemático usado foi o seguintes

P =P+E +E + e , onde: 
ij i j ij

P. . = preço real observado no mês de i no ano j
J

P = média geral das observações

E. = efeitos de mesesi
E = efeito de anos

J
e, = componente do erro aleatório

Pressupôs-se que P e E. fossem fixos e e fosse normal e inde- 
1

pendentemente distribuído.

0 valor de F para meses indica se as médias de preços mensais 
corrigidos são diferentes entre si.

3.2.3. Estimativa de Tendência e Relação de

Preços de Produto/Preço de Insumo

a. Tendencia

Vários processos têm sido descritos para estimar a tendência de 

uma série cronológica. Entre eles destacam—se: processo gráfico, médias 
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móveis, métodos dos pontos selecionados, quadrados mínimos, médias mó­
veis ponderadas, polinomiais simples e modificadas e polinômios ortogo- 

nais, entre outros. Geralmente, a escolha do processo depende do objeti­

vo visado. Para fins de previsões, comparações e generalizações, a sé­

rie deve ser expressa per uma função raateraática adequada.

No caso presente, após os preços de produtos e insumos serem 

corrigidos, foram utilizados funções de regressão linear simples para os 

ajustamentos. Conquanto em alguns casos êste tipo de função não fôsse o 

mais indicado, sua utilização baseou-se no fato de que o interesse era 

apenas conhecer se as séries de preços estavam crescendo, decrescendo ou 

estáveis ao longo do tempo.

Os modelos utilizados foram os seguintes;

l) Y = a + bX,, onde

Y = preços recebidos pelo produtor no tempo t
X = tempo (em meses) 

u
II)Y' = a + bX , onde' t t’

Y’ t = preços pagos pelo produtor no tempo t

xt = tempo (em meses)

Os coeficientes

nificancia estatística,

da variável X foram submetidos a teste de sig- W
cujos resultados encontram-se no Quadro 30.

b. Relação de preços de produto/preço de insumo

Êste tipo de relação permite quantificar o poder aquisitivo de 

un produto era relação ao insumo usado na sua produção. Por exeraplo, na 

exploração avícola, ração concentrada para poedeiras constitui iraportan 

te item de custo. A relação de preço de ovos/preço de ração indica quan 

tos quilos de ração podem ser adquiridos com o valor da venda de uma lií 

zia de ovos. 0 conhecimento da variabilidade dessa relação é importante 

para que se procedam a certos tipos de ajustamentos no uso de recursos 
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produtivos, seja dentro de anos, seja en períodos mais longos^.

iis relações (R) estudadas foram obtidas do seguinte modoí

R = Pregc corrente do produto 
preço corrente do insumo

Conhecidas as relações mensais no período 1964/69, fez-se esti­

mativa de números índices (base jan./dez. 1964 = 100) para melhor visua 

lização do seu comportamento.

3.2.4 . Margem de Comercialização

Entende-se como margem de comercialização a diferença relativa 

ou absoluta entre os preços observados no mercado varejista e os preços 

recebidos pelos produtores primários. Reflete a soma dos custos adicio­

nados a um produto, desde que á produzido até chegar ao consumidor.

Em termos percentuais a margem de comercialização á igual à di­

ferença entre preço no varejo e preço recebido pelo produtor, dividida 

pelo preço no varejo, vezes 100.

De modo semelhante, a margem de varejista é igual ao quociente 

da diferenço, entre preço de varejo e preço de atacado pelo preço de va­

rejo.
A margem do atacadista é obtida pela divisão da diferença entre 

o preço no atacado e o preço recebido pelo produtor, pelo preço de vare 

Jo-

Conhecendo-se o preço pago pelo consumidor e a margem de comer 
cialização á possível estimar percentualmente 0 montante recebido pelo 

produtor primário. Assim, fazendo-se igual a 100 o preço pago pelo con­

sumidor e subtraindo-se deste preço a margem de comercialização, teo-se 

uma estimativa do valor do produto recebido pelo produtor. Êste valor ú 

comumente denominado de "margem do produtor" e equivale aos custos to-

Um exemplo seria o controle do número de aves ao longo do ano ou o 
fornecimento de ração em quantidades tais que estivessem associadas 
diretamente aos preços de ovos e ao índice de postura.



23

tais de produção.

Os modelos utilizados foram?

mc - z 100
Pv

MP = 100 - PC, onde:

MC = margem de comercialização

MV = margem do varejista

MA = margem do atacadista

MP = margem do produtor

Pv = preço no varejo

Pa = preço no atacado

Pp = preço ao nível do produtor

3.2.5 « Comparação de Preços entre Mercados

A significancia estatística das diferenças entre preços médios 
mensais entre meses, entre mercados e interação de preços entre meses 

e mercados foi estimada em função de uma análise de variancia, com cias 

sificação múltipla, modelo fixo, com repetições,

a. 0 valor de P para meses indica se as médiás de preços corri­

gidos são iguais entre si,

1), 0 valor de F para mercados indica se as médias de preços cor 
rigidos são diferentes entre os mercados incluídos no estudo.

c. 0 valor de F para interação (meses x mercados) indica se as 

variações de preços entre meses são independentes das varia­

ções entre mercados.

A variação total do preço no mês "i" e no mercado ”j" foi divi­

dida em quatro componentes:
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a. Variação entre tratamentos resultante das oscilações de pre­

ços entre meses.
1) . Variação entre "blocos resultante de flutuações de preços en­

tre mercados.
c. Variação devida à interação resultante do efeito conjunto de 

meses e mercados sobre os preços.
d. Variação devida o êrro de amostragem originada de diferenças 

en preços entre meses e mercados.

0 modelo matemático usado foi o seguintes

P = P+ E+E+E + o . onde; ijk i j ij ijk'

P = preço corrigido observado individualmente 
ijk

P = média geral das observações

E = efeito devido a meses i
E = efeito devido a mercados 
j

E = efeito de interação entre meses e mercados 
ij

e = componente do erro aleatório ijk

Ressalte-se que as inferências somente poderão ser feitas para 
os meses e mercados incluídos no estudo, por se tratar de modelo fixo. 
Pressupõe-se que os parâmetros P, E., E. e E. . sejam fixos e e. seja 

i j ijk
normal e independentemente distribuído.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Vari Jyoes Estacionais

Os índices de variaçao estacionai dos preços de produtos agrope 
cuários, estimados para as zonas fisiogrâficas, Mata, Sul, Triângulo e 

Metalúrgica do Estado de Minas Gerais e para o mercado varejista de 
Belo Horizonte, são apresentados e discutidos a seguir (Quadros 2 a 29 

e Figuras 2 a 29).
Embora as análises tenham sido feitas isoladamente, por produto 

e por zona, 5 possível, na maioria dos casos, distinguir, sem dificul­

dade, os tipos de relações existentes no comportamento dos índices pa­

ra iguais produtos e diferentes áreas.

A análise dos resultados podoria apresentar maiores minúcias.En, 

tretanto, maior grau de profundidade pcuco acrescentaria, em termos de 

respostas, aos objetivos pró-ostabelecidos.

As figuras, om si, constituem apenas outro modo de representar 
os dados numáricos constantes dos quadros. Deste modo, a exposição po­

derá. ser acompanhada indistintamonto pelos quadros o/ou figuras.

Os quadro s-rosumo das análises do variancia dos proços mádios 

mensais corrigidos oncontram-so no Apondico A (Quadros 1 a 28).
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4.1«1 . Variaçao Estacionai nos Proços do Arroz om Casca 

(Zona da Mata)

QUADRO 2 - índicos Estacionaiss Dosvios-Padrão o Limites do Variação Ro 
lativos a Proços Médios Mensais Corrigidos do Arroz om Casca
Recobidos polos Agricultores da Zona da Mata? MG, 1964/69.

Mes es índices es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Licites de Variação
Superior Inferior

Janeiro 106,7 3,3 110,0 103,3
Fevereiro 104? 3 2,5 106,8 101,8
Março 100,0 4,0 104,0 96,0
Abril 92,2 6,7 98,9 85,5
Maio 87,5 4,3 91,8 83,2
Junho 91,0 3,3 94,3 87,7
Julho 92,4 2,9 95,3 89,5
Agosto 95,6 4,2 99,8 91,4
Setembro 100,9 3,7 104,6 97,2
Outubro 109,5 6,3 115,8 103,2
Novembro 107,7 4,6 112,3 103,1
Dezembro 112,2 6,5 118,7 105,7

Observa-se que, de abril a agosto, os índices estacionais situa — 
ram-se abaixo do índice médio anual (100) e de setembro a fovoroiro, a- 

cima desto índice. Houve tendoncia de docróscimo nos índices do janoiro 

a maio, ondo tovo início um poríodo do alta quo foi até dozombro com li 
geiro decréscimo do outubro a novombro (Quadro 2).

0 Índico máximo ocorrem on dozombro o o mínimo,om maio, estando 
0 primeiro em torno do 12% acina do Índico médio anual o o sogundo abai_ 

xo dosto, aproximadamente, 13%.

No poríodo, as; variações nos índicos relativamonto ao índice né. 

dio anual foram pequenas, sondo as maiores amplitudes observadas nos mo 
sos do abril, outubro o dozombro (Figura 2).
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FIGURA 2 — Variaçao Estacionai on Proços Môdios Mensais Corrigidos do 
Arroz en Casca Rocobidos pelos Agricultores da Zona da Mata, 
MG, 1964/69.

A variaçao do indico estacionai dos proços do arroz seguiu o pa 

drao conun, goralnonto constatado para culturas anuais, isto 5, apre­
sentando tondoncia decrescente no poríodo do safra (janeiro/naio) o 

orosconto no restante do poríodo.

0 valor do F calculado para nosos, significante ao nívol do 5%? 

indicou quo, no poríodo considerado, os proços môdios nonsais corrigi­

dos do arroz on casca sao ostatlsticanonto diferentes (Quadro 1, Apên­

dice a).
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4.1.2o Variação Estacionai nos Preços do Arroz on Casca

(Zona do Triângulo)

QUADRO 3 - índioos Estacionais, Dosvios-Padrão o Linitos do Variação Ro_ 
lativos a Proços Módios Konsais Corrigidos do Arroz on Casca 
Recebidos polos Agricultores da Zona do Triângulo, MG, 1964/ 
69

Mosos índices os- 
to,cionais

Dos vi os- 
padrão

Linitos de Variação
Superior Inferior

Janoiro 104,8 10,3 115,1 94,5
Fevereiro 101,6 10,5 112,1 91,1
Março 89,2 8,9 98,1 80,3
Abril 88,1 5,2 93,3 82,9
Maio 94,1 4,8 98,9 89,3
Junho 91,7 3,2 94,9 88,5
Julho 97,2 3,1 100,3 94,1
Agosto 102,0 5,6 107,6 96,4
Sotonbro 106,5 6,0 112,5 100,5
Outubro 108,2 6,1 114,3 102,1
Novonbro 112,0 14,9 126,9 97,1
Dozonbro 104,6 10,3 114,9 94,3

Os índices situaran-so acina do Índico nódio anual do agosto a 

fevereiro o abaixo, do narço a julho. Ocorreu un período do alta do ju­

lho a novonbro o un período do baixa, do dozonbro a. abril. Observou—se 

quo do abril n naio os índioos subiram o do naio a junho, docroscoran^BÍ 
ciando un período do asconção quo foi ató novonbro (Quadro 3).

0 naior Índico ocorrou en novonbro o o nonor, on abril, antes o 

depois daqueles verificados, rospoctivononto, para, os índices do proços 
do arroz on casca na Zona, da Mata. Êsto conportanonto podo dovor-so a 

una rápida antocipaça.o da ópoca da colheita.

As variações nos índices on torno do Índico nódio anual foran

naioros quo as observadas para 

corroran do novonbro a narço o

a Zona da Mata. As variações nóxinas o- 

as níninas, do abril a outubro (Figura 3).
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FIGURA 3 - Variação Estacionai en Preços Môdios Mensais Corrigidos do 
Arroz on Casca, Recobidos polos Agricultores do. Zona, do Iti. 
ângulos MG, 1964/69.

0 padrão estacionai nao so nostrou bon definido quando conpara 
do ao anterior. E provável a existência do dois poríodos do colheita, 

sendo un deles bon caratorizado apenas para una parto da Zona.
0 valor do F calculado para nosos, não significante ao nível 

do 10/o, indicou não haver diferença estatística significativa ontro cs 

proços nádios nensais corrigidos do arroz on casca (Quadro 12, Apendi 

co A).
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4.1.3 . Variação Estacionai nos Preços de Banana 0a turra 

(Zona da Mata)

QUADRO 4 - índices Estacionais, Desvios-Padrão e Limites de Variação 
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidos de Banana Cá- 
turra Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG,1964/ 

' 69

Meses índices es­
tacionais

Desvio s— 
padrão

Limites de Variação
Superior Inferior

Janeiro 97,7 11,7 109,4 86,0
Fevereiro 101,7 4,2 105,9 97,5
Março 101,2 6,6 107,8 94,6
Abril 104,5 8,9 113,4 95,6
Maio 97,9 5,7 103,6 92,2
Junho 97,0 6,0 103,0 94,0
Julho 102,9 3,5 106,4 99,4
Agosto 102,7 3,9 106,6 98,8
Setembro 99,6 8,1 107,7 91,5
Outubro 95,4 4,6 100,0 90,8
Novembro 100,0 5,7 105,7 94,3
Dezembro 99,4 6,5 105,9 92,9

0 padrão estacionai não foi bem definido. índices mais altos o 

correram nos meses de fevereiro, março, abril, julho o agosto e mais 

baixos nos meses de janeiro, maio, junho, setembro, outubro e dezem - 
bro (Quadro 4) •

0 índice máximo ocorreu no mês do abril, estando cerca de 5% a 

cima do índice médio anual, o o mínimc^cn outubro, situando—so em tor_ 
no de 5% abaixo do Índico médio anual.

As maiores variações om torno do Índico médio anual Vorifica- 
ram-so nos moses do janeiro, abril o setombro (Figura 4).

Nao houve um período do alta ou baixa do índicos bom caractcri 

zado. A amplitude atingida polas flutuações (9%) o a sua variabilida­

de tal voz possam ser explicadas pelo fato do a cultura c!a banana ter un 
período do colheita quo abrango os doze mosos do ano. Provàvelmontcyas
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FIGURA 4 - Variação Estacionai om Proços MSdios Mensais Corrigidos do 
Banana Recobidos polos Agricultores da Zona da Mata, MG, 
1964/69.

variações na oferta estejam relacionadas sòmonto com os mosos mais 

quantos ou mais frios o o surgimento do outras frutas no mercado.
0 valor de F calculado para mosos, não significante ao nívoldo 

10^, indicou não existir diforonça estatística significativa ontro os 

proços módios monsais corrigidos do banana (Quadro 2, Apondico a).
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4.1.4 . Variaçao Estacionai nos Proços do Banana Caturra 

(Zona Metalúrgica)

QUADRO 5 ~ índioos Estacionais, Dosvios-Padrão o Limitos do Variação Re 
lativos a Proços Módios Mensais Corrigidos do Banana Catur­
ra Recebidos polos Agricultor os da Zona Metalúrgica,MG, 196^/ 
69

Meses índioos es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Limitos do Variação
Superior Inferior

Janoiro 100,0 4,3 104,3 95,7
Fevereiro 100,4 6,6 107,0 93,8
Março 103,6 13,5 117,1 90,1
Atril 104,7 8,9 113,6 95,8
Maio 105,4 9,5 114,9 95,9
Junho 91,4 5,9 97,0 85,2
Julho 96,2 11,8 108,0 84,4
Agosto 93,6 4,2 97,8 89,4
Setembro 97,3 6,5 103,8 90,8
Outubro 96,4 5,0 101,4 91,4
Novembro 107,2 13,0 110,2 104,2
Dezembro 104,1 6,6 110,7 97,5

A semelhança dos índices de proços de banana para a Zona da Ma­
ta, houve uma indefinição dos períodos do alta o baixa dos índices.Nos 

meses do fevereiro a maio, novembro o dezembro os índices situaram-se 

acima do Índico módio anual e abaixo, nos mosos de junho a outubro 
(Quadro 5)»

0 Índico mais alto ocorreu no mos do novembro o o mais baixo, on 
junho, con 7 e 9%, rospootivomonte,acina o abaixo do Índico nódio a- 

nual •

As variações en torno do Índico módio foran maiores nos nosos do 

março, julho e novonbro o nenoros nos neses do janoiro, agosto o outu­
bro (Figura 5)»

Novanonto, sondo a colheita de banana distribuída ao longo do 

ano, variações na oferta 0 on preços podon sor afetadas por nosos nais
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FIGURA 5 ~ Variaçao Estacionai on Proços Módios Mensais Corrigidos do 
Banana Caturra Roeobidos pelos Agricultores da Zona MotaltSr 
gica, MG, 1964/69.

quentes ou nais frios o a existência do outras frutas no ncrcado. Isto 

pároco ser verdadeiro, ospocialnonto por estar situado na própria zona 
produtora 0 naior centro oonsunidor do Estado (Bolo Horizonte).

0 valor do F calculado para nosos, não significante ao nívol do 

10%, indiccu não haver diferença estatística significativa ontro os 

proços nódios nensais corrigidos de banana caturra no p<j?íodo conside­

rado (Quadro 13, Apondico A).
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4.1.5 » Variação Estacionai nos Proços do Batata. Inglosa 

(Zona da Mata)

QUADRO 6 - índicos Estacionais, Dosvios-Padrão o Limito do Variação Re 
lativos a Proços Médios Mensais Corrigidos do Batata Ingle­
sa Recebidos polos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/ 
69

Meses
índices es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Limites de Variação
Superior Inferior

Janeiro 88,8 2,1 90,9 86,7
Fevereiro 88,1 3,8 91,9 84,3
Março 101,4 19,5 120,9 81,9
Abril 89,4 9,0 98,4 80,4
Maio 98,7 17,7 116,4 81,0
Junho 102,3 15,5 117,8 86,8
Julho 105,5 10,9 116,4 94,6
Agosto 109,0 10,1 119,1 98,9
Setembro 114,4 8,5 122,9 105,9
Outubro 108,0 11,7 119,7 96,3
Novonbro 99,4 17,7 117,1 81,7
Dozonbro 95,0 10,1 105,1 84,9

Nos nesos do junho a outubro e narço, os índices situaram—so a- 

ci.ua do índice nódio anual e abaixo deste, nos domais nesos. louvo ton. 
donoia arosconte nos índicos do fevereiro a setembro, con oxooção de 

narço para abril, quando so verificou queda acentuada. Daí atófeverei­
ro houve un período do docróscino (Quadro 6).

0 indico nais baixo ocorreu on fevereiro e o nais alto,en seten 
bro, estando estes 12 e 14%, respoctivanonte, abaixo o acina do Índico 

nódio anual.

Os dois picos nos índices estacionais, março e setembro, pode — 

r .0 estar indicando a existência de duas colheitas anuais ou uma irre— 

guiar ida do no abastecimento dos mercados consumidores, devido a épocas 

e fontes produtoras diferentes.

As variações do índicos on torno do Índico nódio anual foran a—

ci.ua
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FIGURA 6 - Variação Estacionai en Bruços Módios Mensais Corrigidos do 
Batata Inglusa Recebidos polos Agricultores da Zona da Ma­
ta, MG, 1964/69.

contuadas, ospocialnonto nos nosos do narço, naio, junho c novonbro, 
sondo ostas do poquona nagnitu.de nos nosos do janoiro o fovoroiro (Fi­

gura 6).

0 valor do F calculado para nosos, não significante ao nívol do 

10^, indicou não haver diferença estatística significativa ontro os 

proços nSdios nensais corrigidos do batata inglosa no período conside­
rado (Quadro 3, Apondico A).

nagnitu.de
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4.1.6 . Variaçao Estacionai nos Proços do Batata Inglesa 

(Zona Sul)

QUAIRO 7 - índices Estacionais, Dosvios-Padrão o Limites do Variação Re 
lativos a Preços Nódios Mensais Corrigidos do Batata Inglesa 
Recebidos polos Agricultores do. Zona, Sul, MG, 1964/69

Mos cs índices es­
tacionais

Dosvios- 
padrão

Linites do Variaçao
Superior Inferior

Janoiro 89,2 1,8 91,0 87,4
Fevereiro 77,7 5,3 83,0 72,4
Março 83,3 10,8 94,1 72,5
Abril 89,8 16,3 106,1 73,5
Maio 96,6 20,4 117,0 76,2
Junho 103,5 17,0 120,5 86,5
Julho 113,8 12,9 126,7 100,9
Agosto 113,0 12,0 125,0 101,0
Setonbro 118,0 27,0 145,0 91,0
Outubro 113,9 12,8 126,7 101,1
Novonbro 107,6 15,7 123,3 91,9
Dozonbro 93,6 10,9 104,5 82,7

Em termos nódios, os índices situaram-se acima do índice módio 

anual do junho a novonbro c abaixo do dozonbro a nai' . No período do fe_ 
voreiro e setembro os índices apresentaram tendência crescente, havendo 

aponas ligeiro docróscino do julho para agoste. Do setembro a fevereiro 
a tondoncia nostrou-so decrosconto (Quadro 7).

0 Índico nóxino ocorreu on setonbro o o mínimo, on fevereiro, os_ 
tando cerca do 18 o 12%, rospoctivanento, acina o abaixo do índice nó­

dio anual.

Os períodos do alta, o baixa nos índices, con as cxcoçoos jó. ex­

postas, concordaram con os observados para a Zona da Mata.

A variabilidade dos índices en torno do Índico nódio anual foi 

pequena para os nosos do janoiro o fevereiro o bastante acentuada nos 
denais nesos, ospocialnonto on naio o setonbro (Figura 7).

0 valor do F calculado para nosos, não significante no nívol do
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FIGURA 7 - Variaçao Estacionai on Proços Módios Mensais Corrigidos do 
Batata Inglesa Recebidos polos Agricultores da Zona Sul,MG, 
1964/69.

10/, indicou nao havor diforonça estatística significativa ontro os 

proços nódios nensais corrigidos do batata inglesa no poríodo conside­
rado (Quadro 14, Apondico A).
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4-1-7. Variaçao Estacionai nos Preços de Feijão 

(Zona da Mata)

Q.RJ3R0 8 - índicos Estacionais, Desvios-Padrão e Limites de Variação Ee 
lativos a Preços Médios Mensais Corrigidos de Feijão Recebi­
dos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/69

Mgsos
índices es­
tacionais

Desvio s— 
padrao

Limites de Variação
Superior Inferior

J aneiro 97,7 4,7 102,4 93,0
Fevereiro 96,9 5,2 102,1 91,7
Março 97,0 4,5 101,5 92,5
Abril 98,3 6,5 104,8 91,8
Maio 94,4 6,7 101,1 87,7
Junho 94,8 8,6 103,4 86,2
Julho 98,8 6,3 105,1 92,5
Agosto 101,8 7,2 109,0 94,6
Setembro 102,1 4,3 106,4 97,8
Outubro 107,3 12,0 119,3 95,7
Novembro 107,2 11,5 118,7 95,7
Dezembro 103,7 12,0 115,7 91,7

En tornos nôdios, os índices de agosto a dezembro situaram-se a- 

cina do Índico mSdio anual e abaixo de janeiro a julho. Ba geral, a va— 

riaçao dos índices estacionais foi pequena. De janeiro a abril so nanti 

voran mais ou nonos constantes, con ligeiro docrôscino on naio, inician 

do nosto nos un período do alta pouco pronunciado, atí outubro. Daí, a- 
tS janeiro os índicos sofreram pequeno docróscino (Quadro 8).

0 índice máximo ocorreu on outubro 0 o mínimo,on naio, estando 
aproxinadanonto 7 o 6%, rospoctivanente, acina o abaixo do Índico nádio 

anual.

As naioros variações on torno do Índico nódio corresponderam aos 
nosos de outubro a dezembro (Figura 8).

A existência de índices nais elevados on abril e outubro, segui­

dos de períodos de baixa, pode dever-se a duas colheitas anuais, sondo
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FIGURA 8 - Variação Estacionai en Proços Mídios Monsais Corrigidos do 
Foijão Recebidos polos Agricultores da Zona da Mata, MG , 
1964/69.

êste conportancnto nornalncnto observado para a cultura do feijão.

0 valor do F calculado para nosos, não significanto ao nívol do 

1C^, indicou não haver diforonça estatística significativa ontro os 

preçes nódios mensais corrigidos do foijão, no poríodo considerado (Qua 

dro 4, Apêndice A).
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4.1.8. Variaçao Estacionai nos Preços do Foijão 

(Zona Sul)

QUADRO 9 - índices Estacionais, Dosvios-Padrão o Linitos do Variaçao 
Relativos a Proços Módios Mensais Corrigidos do Foijão Roce 
bidos polos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69

Mosos índices es­
tacionais

Desvios— 
padrão

Linitos do Variação
Superior Inferior

Janeiro 95,4 5,2 100,6 90,2
Fevereiro 93,6 6,8 100,4 86,8
Março 91,3 8,7 100,0 82,6
Abril 94,2 16,0 110,2 78,2
Maio 105,4 10,1 115,5 95,3
Junho 102,7 4,1 106,8 98,6
Julho 99,6 6,5 106,1 93,1
Agosto 97,3 7,5 104,8 89,8
Setonbro 104,8 4,3 109,1 100,5
Outubro 109,4 3,1 117,5 101,3
Novonbro 105,3 11,3 116,6 94,0
Dozonbro 101,0 6,8 107,8 94,2

Maio a agosto o outubro a narço corrospondoran a períodos do 
baixa nos índices. Durante sois nosos, naio/junho o setonbro a dozonbro, 

os índioos situaran-so acina do indico nódio anual o abaixo dosto, nos 
denais nosos. 0 conportanonto do padrão estacionai foi sonolhanto ao ob. 

sorvado para a Zona da Mata (Quadro 9).

0 Índico nais alto ocorreu on outubro o o nínirac^ on narço, situ- 
ando-so os dois corca, do 9% acina o abaixo do Índico nódio anual.

A anplitudo do variação nostrou-se naior nos nosos do abril,naio 

o novonbro o nonor nos nosos do janoiro, junho o setonbro (Figura 9).

A existência do dois índices náxinos para naio o setonbro, bon 

caracterizados no caso prosonto, seguidos por períodos do baixa, podo do 

ver-so a duas colheitas anuais.
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FIGURA 9 -• Variação Estacionai ora Preços Módios Mensais Corrigidos do 
Foijão Rocobidos polos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/

69.

0 valor de F calculado para racsos, significante ao nívol do 5%, 

indicou liavor diforonça estatística significativa ontro os proços 216— 

dios aonsais corrigidos do feijão (Quadro 15, Apondico A).
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4.1.9» Variação Estacionai nos Preços do Laranja 

(Zona da Mata)

QUADRO 10 - índices E3ta,cionais, Dosvics-Palrão o Linitos do Variação
Relativos a Proços Mádios Mensais Corrigidos do Laranja R_o 
cabidos pelos Agri cultor os da Zona da Mata, MG, 1964/69

Moses índicos es­
tacionais

Desvio s- 
padrão

Limites do Variação
Superior Inferior

Janeiro 100,8 15,7 116,5 85,1
Fevereiro 112,4 6,0 118,4 106,4
Março 105,6 11,0 116,6 94,6
Abril 86,3 7,6 93,9 78,7
Maio 76,6 3,5 80,1 73,1
Junho 76,0 4,5 80,5 71,5
Julho 84,8 11,2 96,0 73,6
Agosto 99,5 14,2 113,7 85,3
Setembro 98,6 12,0 110,6 86,6
Outubro 125,0 32,0 157,0 93,0
Novembro 116,1 26,0 142,1 90,1
Dezembro 118,3 14,1 132,4 104,2

Os períodos outubro a narço o abril a sotonbro caractcrizaram-so 

por índicos rospoctivamonto acina o abaixo do indico nSdio anual. Houve 

una tondonoia do docróscino nos índicos do fovoroiro a junho ondo estos 

iniciaran un poríodo do alta acentuada ató outubro, con ligeira queda 
on setembro (Quadro 10).

0 Índico máximo ocorreu on outubro o o mínimo,om junho, ostando 
o prinoiro on torno do 25% acina do índice nádio anual o o segundo a- 

baixo dosto Índico aproximadamente em 24%.

Hcuvo diferenças pronunciadas nos índices de variaçao estacionai 

o nas variaçoos em torno destes índicos, ospocialnonto nos moses do ou­

tubro a novonbro. Estas se mostraram nonoros nos nosos do fevereiro, a- 
bril, maio e junho (Figura 10).

Há,roalmonto,una concordância do poríodo do baixo, nos preços con
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FIGURA 10 - Variação Estaciona,! on Proços Hídios Mensais Corrigidos do 
Laranja-Rocobidos polos Agricultores da Zona da Mata, MG, 
1964/69.

0 poríodo da colheita do laranja, fovoroiro a naio, prolongando-so, on 

gorai, atô junho, quando o produto conoça a chogar no ncrcadc en peque­

nas (juantidados.

Os docríscinos on índicos verificados on sotonbro o novonbro po­
derão ter cono causa o supriuonto do norcado por outras fontes produto-

0 valor de F calculado para nosos, significante ao nívol do 1%, 

indicou existir diferença osta,tística significativa ontro os proços uí- 

dios mensais corrigidos do laranja (Quadro 5, Apondico A).
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4.1.10. Variação Estacionai nos Proços de Laranja 

(Zona Metalúrgica)

QUADRO 11 - índices EStacionais, Desvios-Padrao o Linitos do Variaçao
Relativos a Proços Módios Mensais Corrigidos do Laranja R,o 
cebidos polos Agricultores da Zona Motalúrgia, MÇ, 1964/69

Mosos índices es­
tacionais

Dosvios- 
padrão

Linitos do Variação
Superior Inferior

Janeiro 118,5 14,4 132,9 104,1
Fevereiro 113,0 10,9 123,9 102,1
Março 103,0 10,3 113,3 92,7
Abril 92,7 3,8 96,5 88,3
Maio 86,4 7,4 93,8 79,0
Junho 81,3 3,5 84,8 77,8
Julho 85,4 8,9 94,3 76,5
Agosto 92,3 6,2 98,5 86,1
Sotonbro 103,1 9,8 112,9 93,3
Outubro 100,0 14,8 114,8 85,2
Novonbro 118,0 15,6 133,6 102,4
Dozonbro 106,3 19,3 125,6 87,0

índices superiores ao Índico nódio anual ocorroran do setonbro a 
narço o inferiores do abril a agosto. Houve tendência decrescente on ín. 

dices de novonbro a junho, quando tovo origon un período do alta quo 
foi até novonbro, con ligeiro declínio do setonbro para outubro (Qua - 

dro 11).

0 Índico mais alto ocorreu on janoiro o novonbro o o nais baixo, 

on junho, estando ôstos cerca do 18 0 19%? rospoctivanonte, acina o a- 

baixo do Índico nódio anual.

As variações do índices on torno do Índico nódio foran. naioros 

nos nosos do janoiro o outubro a dozonbro, sondo nonoros nos nosos do 

abril o junho (Figura 11).
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FIGURA 11 - Variaçao Estacionai on Proços Módios Mensais Corrigidos do 
Laranja Recebidos polos Agricultores da Zona Metalúrgica , 
MG, 1964/69.

Menores índicos para proços do laranja a partir do novonbro tal. 
voz ostojan relacionados con a, produção chegada do outras zonas, no 

principal norcado consumidor (Belo Horizonte), prossupondo-so a oxis - 

tencia do variedades de laranja nais precoces 0 ópocas diferentes para 

colheita.

0 valor de F calculado para nosos, significante ao nível do 1%, 

indicou que há diforonça estatística significativa nos proços nídios 

mensais corrigidos de laranja (Quadro 16, Apondico. A).
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4.1.11. Variação Estacionai nos Preços de Milho 

(Zona da Mata)

QUADRO 12 - índices Estacionais., Desvios-Padrão e Limites de Variaçao 
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidos de Milho Reoe 
Lidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/69

Meses índices es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Limites de Variaçao
Superior Inferior

Janeiro 110,0 2,7 112,7 107,3
Fevereiro 110,3 6,1 116,4 104,2
Março 102,3 4,3 106,6 98,0
Abril 86,4 5,7 92,1 80,7
Maio 83,4 2,4 85,8 81,0
Junho 88,2 5,9 94,1 82,3
Julho 92,3 8,9 101,2 83,4
Agosto 93,5 9,6 103,1 83,9
Setembro 96,4 8,3 104,7 88,1
Outubro 106,4 7,9 114,3 98,5
Novembro 116,0 8,6 124,6 107,4
Dezembro 114,8 8,3 123,1 106,5

Durante o período analisado, os índices estacionais do preços 

para milho, de outubro a narço, foram superiores ao índice médio a- 
nual e inferiores de abril a setembro. Houve tendência decrescente dos 

índices de fevereiro a maio, ponto inicial de um período do alta que 
se prolongou até novembro (Quadro 12).

0 índice nais alto ocorreu no nes de novembro e o nais baixo, em 
naio, estando estes 16 e 17%, respectivamento, acima e abaixo do índi­

ce nédio anual.
As variações dos índices en torno do índice nédio foran maiores 

no segundo senestro do ano o menores no primeiro (Figura 12).

Observa-se quo, onbora os índices tonhefi docroscido a partir do 

novonbro, sofroran ligoiro acréscimo do janeiro para fovoroiro. 0 pri­
meiro o o últino trimestre do ano poderão sor considerados cono perío-
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FIGURA 12 - Variação hfetacional on Proços Módios Mensais Corrigidos do 
Milho Recebidos polos Agricultoros da Zona da Mata?MG<>1964/
69.

dos do índices altos e os dois trinostros intornodiários como períodos 
de índices baixos o

0 valor de F calculado para nosos? significante ao nível do 1%, 

indicou quo há diforonça estatística significativa ontro os preços nô~ 

dios nensais corrigidos do nilho (Quadro 6? Apêndice A)»
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4.1.12. Variação Estacionai nos Preços de Milho 
(Zona Sul)

QUADRO 13 - Indicos Estacionais, Dosvios-Padrão e Linitos do Variação 
Relativos a Proços Módios Mensais Corrigidos do Milho Reco 
hidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69

Mosos índices es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Linites do Variaçao
Superior Inferior

Janoiro 111,4 2,9 114,3 108,5
Fevereiro 114,4 8,9 123,3 105,5
Março 107,3 7,7 115,0 99,6
Abril 95,5 3,6 99,1 91,9
Maio 82,2 5,3 93,5 82,9
Junho 86,1 5,2 91,3 80,9
Julho 91,8 13,6 105,4 78,2
Agosto 90,2 10,7 100,9 79,5
Sotonbro 94,5 8,9 103,4 85,6
Outubro 98,6 4,3 109,9 94,3
Novonbro 108,8 7,6 116,4 101,2
Dozonbro 112,2 3,7 115,9 108,5

Nos nosos do novonbro a narço, os índices do proços para nilho
no período situaran-so acina do Índico nódio anual o abaixo dôsto do a 

bril a outubro. Ela geral, houve tendência decrescente nos índices do 

fevereiro a junho, onde tovo início un poríodo do alta quo foi ató fe­
vereiro, cora rápido docróscino do julho a agosto (Quadro 13).

0 naior Índico ocorreu no nos do fevereiro o o raonor.no nos do 
abril, estando estes 14 e 18%, rcspoctivanentc, acina 0 abaixo do índi 

co nódio anual.

As variações do índioos on torno do índice nódio foran ben acqn 
tuadas nos neses do julho e agosto. Ehtas variações foran nenores en 

janeiro, abril, outubro o dozonbro (Figura 13).

0 valor do F calculado para, nosos, significante ao nívol do 1%,

raonor.no
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FIGURA 1? - Variação Estacionai eu Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Milho Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 19^4/ 
69-

indicou quo híi, diferença estatística significativa entro os proços nó - 

dios aonsais corrigidos do nilho (Quadro 17, Apêndice A)»



50

4.1.13. Variação í^ta,cional nos Preços do Boi Gordo 

(Zona da Mata)

QUADRO 14 - índicos Estacionais, Desvios-Padrão o Linitos do Variação
Rolativos a Proços Módios Mensais Corrigidos do Boi Gordo 
Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/69

Mosos índicos os— 
t acionais

Dosvios- 
pudrão

Linitos do Variaçao
Superior Inferior

Janeiro 103,9 1,0 104,9 102,9
Fevereiro 102,9 2,6 105,5 100,3
Março 100,6 2,4 103,0 98,2
Abril 58,5 2,7 101,2 95,8
Maio 95,3 1.7 97,0 93,6
Junho 94,5 1,7 96,2 92,8
Julho 91,5 3,0 94,5 88,5
Agosto 94,7 3,7 98,4 91,0
Sotonbro 98,5 1,4 99,9 97,1
Outubro 104,3 3,3 107,6 101,0
Novonbro 107,9 2,0 109,9 105,9
Dozonbro 107,4 2,4 107,8 105,0

Foi "bon definido o padrão estacionai para proços de "boi gordo, 

on tornos de nosos do índices altos o baixos. De outubro a narço os 

índicos tendoran a ser superiores ao índice nôdio anual o inferiores a 
ôsto do abril a sotonbro. Houve tendência acentuada do queda nos índi­

cos do novonbro a, julho, onde tovo início un período do alta quo so 
prolongou atí novonbro (Quadro 14).

0 Índico nais alto ocorreu no nos do novonbro o 0 nais baixo,on 
julho, estando estos on torno de 8%, rospoctivanonto, acina 0 abaixo 

do Índico nSdio anual.
A anplitudo do variação observada on torno do Índico nôdio para 

os diversos nosos foi poquona, ospecialnonto quando conparada con a do 

outros produtos. En nódia, as variações foran naiores nos noses do ju­
lho, agosto o outubro quo nos donais (Figura 14).
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FIGURA 14 - Variação Estacionai on Preços Módios Mensais Corrigidos do 
Boi Gordo Rocobidos pelos Agricultores da Zona da Mata?MG? 
1964/69.

0 valor de F calculado para nescs, significante ao nível do 1%, 

indicou quo os proços nódios mensais corrigidos de boi gordo sao difo- 
rontos entro si (Quadro 7? Apendico A).
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4.1.14» Variação Estacionai nos Preços de Boi Gordo

(Zona Sul)

QUADRO 15 - índices Estacionais, Desvios-Padrão e Linitos do Variação 
Relativos a Proços Módios Mensais Corrigidos do Boi Gordo 
Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69

Mos os índicos es­
tacionais

Dosvios- 
podrão

Linitos do Variaçao
Superior Inferior

Janoiro 100,2 2,0 102,2 98,0
Fovoroiro 100,3 2,5 102,8 97,8
Março 99,2 3,1 102,3 96,1
Abril 97,5 3,2 100,7 94,3
Maio 96,3 5,0 101,3 91,3
Junho 97,1 4,7 101,8 92,4
Julho 96,2 4,0 100,2 92,2
Agosto 98,0 2,6 100,2 95,4
Sotonbro 101,5 2,3 103,8 99,2
Outubro 102,6 1,5 104,1 101,1
Novonbro 106,0 2,3 108,3 103,7
Dozonbro 105,1 2,4 107,5 102,7

índices superiores ao Índico nódio anual tondoran a ocorrer do 

sotonbro a fovoroiro o inferiores do narço a agosto. Os períodos do 
alta e baixa não foran bon definidos, a oxonplo daqueles observados pa 

ra a Zona da Mata. Ea tornos nídios os índicos docroscoran de novonbro 

a naio, sondo quo 01:1 janoiro o fovoroiro pornanocoran pràticanonto i- 

naltorados. En naio, tovo início período do alta quo so prolongou atô 
novonbro, con ligeira baixa do junho a julho (Quadro 15).

0 naior Índico ocorreu en novonbro o o nais baixo,on julho, es­

tando os tos 6 o 4%, rospoctivanonto, acina, o abaixo do índice nfidio a- 
nual. fetos resultados estão on concordância con os observados para a 

Zona da Mata, inclusive con relação a pequena amplitude do variaçao on 

torno dos índicos nódios para os nosos do ano (Figura 15).
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FIGURA 15 - Variação Estacionai on Proços Módios Mensais Corrigidos
do Boi Gordo Recebidos polos Agricultores da Zona Sul, 
MG, 1964/69.

■ co

0 valor de F calculado para nosos, nao significante ao nívol do 
10%, indicou nao haver diferença estatística significativa entro o 

proços nódios nonsais corrigidos do boi gordo (Quadro 18, Apêndice A).
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4.1.15» Variaçao Estacionai nos Proços do Frango Caipira
(Zona da Mata)

QU1J2RO 16 - índices Estacionais, Desvio s-P^drão o Linitos do Variação
Relativos a Proços Módios Mensais Corrigidos do Frango Cai. 
pira Recebidos polos Agricultores da Zona da Mata, MG, 
1964/69

Mes os índicos es­
tacionais

Dcsvios- 
padrão

Linitos do Variação
Superior Inferior

Janeiro 98,7 3,5 102,2 95,2
Fovoroiro 97,0 1,9 98,9 95,1
Março 96,8 2,0 98,8 94,8
Abril 97,1 2,5 99,6 94,6
Maio 100,0 3,9 103,9 96,1
Junho 103,1 4,8 107,9 98,3
Julho 104,0 4,1 108,1 99,9
Agôsto 103,1 1,9 105,0 101,2
Sotcnbro 104,1 2,7 106,8 101,4
Outubro 99,2 2,4 101,6 96,8
Novonbro 97,2 4,2 101,4 93,0
Dezembro 99,7 5,7 105,4 94,0

Obsorva-so quo do outubro a abril os índicos do proços foram in 

forioros ao Índico nádio anual o superiores a os to do junho a soton - 
bro. Os períodos do alta o baixa não so nostraran bon definidos. Do 

narço a julho os índicos tenderam a elevar-se, sofrondo ainda rápidos 
acráscimos do agosto a setembro 0 do novonbro a dozonbro. A olovação do 

índice no nos do dozonbro talvez possa sor explicada pelo naior consu- 

no de avos duranto as festas do fim do ano. 0 período do baixa nos ín­
dicos ocorreu do setembro a narço, com exceção do mês do dozonbro, já 

referida (Quadro 16).

0 índice máximo ocorreu om setembro 0 o mínimo, on narço, estan­
do estos cerca do 4 c 3%, rospoctivanonto, acina o abaixo do Índico má 

dio anual.
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FIGURA 16 - Variação Fatacional en Proços Médios Mensais Corrigidos do
Frango Caipira Recebidos pelos Agricultores da Zona da Ma­
ta, MG, 1964/69.

As variações dos índices on torno do Índico nódio foram, ea ge­

ral, pouco acentuadas. Variações relativanonto menores tenderam a ocor. 

rcr de fevereiro a abril e de agosto a outubro e relativanonto maiores 
on junho, julho 0 novonbro (Figura 16).

0 valor de F calculado para meses, não significante ao nívol do 

10%, indicou não havar diferença entre os preços nôdios nonsais corri­

gidos de frango caipira (Quadro 8, Apêndice A).
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'J. J-6. Variagão Estacionai nos Pregos. do Frango Caipira 
(Zona Sul)

QUADRO 17 - índioos Estacionais, Desvios-Padrão o Limites de Variação 
Relativos a Preços Mõdios Mensais Corrigidos do Frango Cai. 
pira Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69

Mos es índices es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Linites de Variação
Superior Inferior

Janoiro 99,5 4,9 104,4 94,6
Fevor eir0 99,2 4,4 103,6 94,8
Março 98,7 4,3 103,0 94,4
Abril 97,4 3,3 100,7 94,1
Maio 93,4 4,1 102,5 94,3
Junho 99,8 1,6 101,4 98,2
Julho 9>,8 3,7 103,5 96,1
Agosto 108,1 8,9 117,0 99,2
Setembro 103,5 1,5 105,0 102,0
Outubro 100,4 6,4 106,8 94,0
Novonbro 94,9 7,4 102,3 87,5
Dozonbro 100,3 5,1 105,4 95,2

Em tornos nídios, os índioos do variação estacionai do janoiro 

a julho foran pràticanonto ostávois o situaran-so pouco abaixo do índi. 
co nódio anual. Do julho a dozonbro as oscilações foran naioros, indi­

cando alta do julho a agosto o do novonbro a dozonbro, passando por 

brovo poríodo do baixa que so prolongou dc agosto a novonbro. Sònonto 

nos nosos do agosto a outubro o dozonbro, os índioos estiveram acina 
do índice nôdio anual (Quadro 1?).

0 naior Índico ocorreu on agosto o o nonor, on novonbro, estando 
estos cerca do 8 o 5%, rospoctivanonto, acina o abaixo do Índico nôdio. 

A alta do índice do novonbro para dozonbro, novanonto, tal voz possa 

sor explicada pelo naior consuno do avos nosto mos.

As variações dos índices om torno do Índico mídio anual foran 

naioros nos nosos do agosto, outubro o novonbro o nonoros on abril, ju
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FIGURA 17 " Variação Estacionai on Proços Mfidios Mensais Corrigidos do
Etango Caipira Recebidos polos Agricultores da Zona Sul, 
MG, 1964/69.

nlio e sotonbro. Eh nódia, as variações sao superiores às observadas pa 

ra a Zona da Mata (Figura 17).

0 valoi* de F calculado para meses, significante ao nívol do 5%j 

indicou havor diferença ostatística significativa entro os proços nô- 
dios mensais corrigidos de frango caipira (Quadro 19, Apêndice A).
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4.1.17» Variação Estacionai nos Preços de Leite 

(Zona da Mata)

QUATRO 18 - índices Estacionais, Desvios-Padrão o Limites de Variação
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidos de Leite Reco.
Lidos pelos Agricultor os da Zona da Mata, MG, 1964/69

Mes os índices es­
tacionais

Dosvios- 
padrão

Limites do Variação
Superior Inferior

Janoiro 95,3 9,3 104,6 86,0
Fevereiro 90,6 9,0 99,6 81,6
Março 93,0 5,7 98,7 87,3
Abril 97,1 5,7 102,8 91,4
Maio 97,0 3,3 100,3 93,7
Junhc 101,0 2,8 103,8 98,2
Julho 103,6 7,1 110,7 96,5
Agosto 107,6 7,4 115,0 100,2
Setembro 104,0 5,5 109,5 93,5
Outubro 106,8 4,3 111,1 102,5
Novembro 102,8 3,6 106,4 99,2
Dozonbro 101,2 5,3 106,5 95,9

índices inferiores ao índice médio anual tenderam a prevalecer 

de janeiro a maio, enquanto de junho a dezembro foram superiores ao ín 
dice médio. Houve tendência de crescimento nos índices de fevereiro a 

agosto o de decréscimo de agosto a fevereiro, con pequena alta do se­
tembro a outubro (Quadro 18).

Os menores índicos no primeiro semestre podem ser explicados p_o 
lo aumento do produção nesta época, relativaraonto ao segundo somostro, 

dada a abundanoia do alimentação para os rebanhos no período chuvoso, 

0 índice máximo ocorreu on agosto o o mínimo, on fovoroiro, es­
tando estes ccrca do 8 o 9%, rospoctivanonto, acina o abaixo do índice 

médio anual.

As variações en torno do índice médio anual foram maiores nos 

meses de janeiro, fevereiro, julho e agosto, sendo menores nos mes os
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FIGURA 18 - Variação Estacionai ora Proços Môdios Mensais Corrigidos do 
Leito Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata? MG , 
1964/69,

de naio, junho e novonbro (Figura 18),

0 valor de F calculado para nosos, significante ao nível do 10^, 

indicou haver diferença estatística significativa entre os preços nô— 
dios nonsais corrigidos do leito (Quadro 9? Apêndice A).
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4.1.18. Variação Estacionai nos Preços de Leite 

(Zona Sul)

QUADRO 19 - índices Estacionais, Desvios-Padrão o Linitos do Variaçao 
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidos do Loito Roce, 
bidos polos Agricultores da Zona. Sul, MG, 1964/69

Mos os índicos os— 
tacionais

Dosvios- 
padrao

Linitos de Variação
Superior Inferior

Janoiro 97,1 5,8 102,4 91,3
Fovoroiro 92,5 8,1 100,6 84,4
Març 0 91,4 5,3 96,7 86,1
Abril 91,3 3,1 94,4 88,2
Maio 98,7 2,9 101,6 95,8
Junho 98,8 5,5 104,3 93,3
Julho 106,0 5,1 111,1 101,1
Agosto 107,2 4,1 111,3 103,1
S otocíbr 0 105,7 5,0 110,7 100,7
Outubro 106,0 5,2 111,2 100,8
Novonbro 103,3 7,4 110,7 95,9
Dozonbro 99,0 6,8 105,8 92,2

Ei tornos do nédia, índicos inforioros ao Índico nédio anual 

tondoran a prevalecer ao primeiro sonestre o superior os no sogundo,scn 

do a justificativa sonolhanto à do caso antoricr.
Houve tondonoia do aaréscino nos índicos, con início on abril, 

prolongando—so até agosto. 0 período do baixa abrangeu os nosos de a- 
gôsto a abril, apenas oou ligeiro acréscimo do sotonbro para outubro 

(Quadro 19).

0 naior Índico ocorrou no nos do agosto o o nonor, on abril, es­
tando estos côrca de 7 a 9%, rospoctivanento, acirra o abaixo do índice 

médio anual. Houvo pequena discordância do nonor Índico ontro a Zona 

da Mata o Zona Sul.

As variações on torno do Índico médio foran maiores nos nosos 

do fovoroiro, novonbro o dozonbro 0 nonoros nos nosos do abril o naio.
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FIGURA 19 - Variação Estacionai on Proços Môdios Nonsais Corrigidos do 
Leito Recebidos polos Agrieultoros da Zona Sul, 110,1964/ 
69 .

Ehbora para nosos diferentes, a anplitude do variaçao dos índices do 
proços, on ternos nódios, foi semelhante para as duas zonas (Figura 19)» 

0 valor do F calculado para nosos, significante ao nívol do 55^

indicou haver diferença estatística significativa entremos proços nô-
dios nonsais corrigidos do leito (Quadro 20, Apêndice a)o
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4.1.19 » Variaçao Estacionai nos Proços do Ovos Caipira 
(Zona da Ilata)

QUADRO 20 - índioos Estacionais, Dosvios-Padrão o Linites do Variação 
Relativos a Proços Módios Monsaús Corrigidos de Ovos Caipi_ 
ra Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/ 
69

Mos os índices es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Limites de Variação
Superior Inferior

Janeiro 97,2 6,1 103,3 91,1
Fevereiro 103,9 8,4 112,3 95,5
Março 110,2 6,8 117,0 103,4
Abril 112,2 2,9 115,1 109,3
Maio 113,0 4,1 117,1 108,9
Junho 112,2 1,9 114,1 110,3
Julho 109,0 5,0 114,0 104,0
Agosto 100,3 6,4 106,7 93,9
Sotenbro 88,5 4,0 93,3 83,7
Outubro 82,5 4,7 87,2 77,8
Novombro 84,2 5,3 89,5 78,9
Dozonbro 86,8 5,4 92,2 81,4

Os Índices de variação estacionai atingiram un máximo on naio 

o un nínimo on outubro, con una amplitude do variação do aprozinad.anon_ 

te 30,5%. 0 padrao estacionai foi bon definido, apresentando tendência 

decrescente nos índices do naio a outubro, quando tovo início o perío­
do contínuo do alta quo so prolongou novanonto ató naio (Quadro 20).

Os índioos do proços nais altos para ovos no primeiro semestre, 
provavelmente, são decorrência da diminuição da oferta, on consoqtlên - 

cia do fenomeno conhecido cono "muda do pona das avos" (renovação do po 

nas). Sònonto a partir do junhç/julho a produção tonde a aumentar, 

fazendo con quo os índioos apresentassem tondoncia docrosconto.
E provável quo os índioos altos no nês do maio sojam consoqüên- 

cia do costumes religiosos no nos anterior, quando so observa, aumento 

na procura do ovos.
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FIGURA 20 - Variaçao Estacionai on Proços Hódios líonsais Corrigidos do 
Ovos Caipira Recebidos polos Agricultores da Zona da Ilata, 
MG, 1964/69.

As variações dos índices on torno do índice nódio anual foras
naioros nos nosos de janoiro, fevereiro, narço o agosto aonores on 
abril 0 junho (Figura 20),

0 valor do F calculado para nosos, significante ao nívol do 1%, 

indicou haver diferença estatística significativa nos preços nódios 
aensais corrigidos do ovos caipira (Quadro 10, Apêndice A).



04

4.1.20 . Variaçao Ihtacional nos Preços do Ovos Caipira 
(Zona Sul)

QUADRO 21 - índicos Estacionais, Dosvios-Padrão o Linitos do Variação 
Relativos a Proços Médios Mensais Corrigidos do Ovos Caipi 
ra Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69

Mos os índicos es­
tacionais

Dosvios- 
padrão

Linitos do
Superior

Variaçao
Inferior

Janoiro 95,3 4,3 99,6 91,0
Foveroiro 100,7 5,1 105,8 95,6
Março 105,0 10,5 115,5 94,5
Abril 109,8 7,9 117,7 101,9
Maio 121,1 24,2 145,3 96,9
Junho 113,0 3,8 116,8 109,2
Julho 113,3 5,6 118,9 107,7
Agosto 95,1 18,2 113,3 76,9
Sotonbro 90,4 14,0 104,4 76,4
Outubro 85,2 4,6 89,8 80,6
Novonbro 85,3 4,9 90,2 80,4
Dozonbro 85,3 4,2 90,0 81,6

A oxonplo do caso anterior, os índicos do variaçao Gstaoional a- 

tingiran un náxino en naio o un nínino en outubro, con amplitude de va­
riaçao igual a 35,9%. índices relativanonte altos e acina do Índico né- 

dio anual tonderan a prevalecer do fovoroiro a julho o rolátivanento 
baixos e inferiores ao índice médio anual do agosto a janeiro (Quadro 

21). A justificativa 6 senelluuitG à da análise anterior.

Obsorva-so que o padrao estacionai nao foi bon definido cono 0 

constatado para a Zona da Mata. Do outubro a naio, os índicos croscoran 

do 35,9%, sondo esto crescimento nais acentuado aponas do janoiro a 

naio, onde conoçou poríodo do decréscimo nos índicos quo so prolongou a 
té outubro, con rápida olovação do junho a julho.

En alguns nosos cono narço, naio, agosto o sotonbro a variação 

nos índicos foi bastante pronunciada on torno do Índico nédio anual. Si
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FIGURA 21 -Variação Estacionai on Proços Hódios Monsais Corrigidos
Ovos Caipira Rocobidos pelos ilgricul toros da Zona Sul, 
1964/69.

do
MG,

tuação contrária foi observada para os domais nosos (Figura 21).

0 valor do F calculado para nosos, significante ao nívol do 1%, 

indicou haver diforonça estatística significativa entro os proços nó­
dios aonsais corrigidos do ovos caipira (Quadro 21, Apôndice A).
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4.1.21. Variaçao Estacionai nos Preços de Porco Gordo

(Zona da Mata)

QUADRO 22 - índicos Estacionas, Dosvios-Padrão o Limites de Variação 
Relativos a Proços Módios Mcnsa,is Corrigidos do Porco Gor­
do Recebidos pelos agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/ 
69

Moses índicos os— 
ta,cionais

Dosvios- 
padrão

Linitos do Variação
Superior Inferior

Janeiro 99,6 4,4 104,0 95,2
Fevereiro 99,3 4,1 103,9 95,7
Março 100,3 7,5 107,8 92,8
Abril 103,8 2,9 106,7 100,9
Maio 103,9 3,6 107,5 100,3
Junho 103,9 2,6 106,5 101,3
Julho 103,6 8,0 111,6 95,6
Agosto 100,3 4,4 104,7 95,9
Sotcnbro 97,5 5,4 102,9 92,1
Outubro 94,3 7,1 101,9 87,7
ETovonbro 93,3 4,5 97,3 38,8
Dozonbro 99,2 3,1 102,3 96,1

Os índicos estacionais situaram-se acina do indico uôdio anual 

do narço a agosto o aba,ixc do setembro a fevereiro. Dos nosos do abril 
a julho os índicos permaneceram aproxinadanonto no mesmo nível 4^ a— 
cima do Índico nódio. Iniciou-se un período do alta on novonbro, indo 

at6 abril, 0 un período do baixa quo abrangeu os nosos do julho a no­

vonbro (Quadro 22).

0 padrao estacionai não apresentou nenhuma elevação bon caracto 

rizada, dado quo os índicos máximos recaíram nun período do quatro no- 
sos, abril/julho. Todavia, houvo depressão on novonbro, quando o Índi­

co do variaçao estacionai atingiu un nínino, coroa, do 7% abaixo do ín­
dice médio anual.

As naioros variações dos índicos on torno do Índico nôdio anual
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FIGURA 22 ~ Variação Estacionai ou Proços Módios Monsais Corrigidos do 
Porco Gordo Rocobidos pelos Agricultores da Zona da Mata, 
MG, 1964/69.

ocorrcran ora narço, julho o outubro a ss nonores, nos nosos do abril 
junho o dozonbro (Figura 22)

0 valor do F calculado para nosos, não significante ao nívol do 
10%, indicou quo não hâ diferença estatística significativa entro os 

proços nódios nonsais corrigidos do porco gordo (Quadro 11, Apêndice 
A).
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4.1.22. Variação Estacionai nos Proços do Porco Gordo 

(Zona Sul)

QUADRO 23 - índicos Estacionais, Dosvios-Padrão o Lilitos do Variação
Relativos a Proços Môdios Mensais Corrigidos do Porco Gor- 
do Recebidos polos Agricultores da Zona. Sul, MG, 1964/69

Mosos índicos es­
tacionais

Dcsvios- 
padrão

Linitos do
Superior

Variação
Inferior

Janoiro 93,5 2,1 95,6 91,4
Fovoroiro 98,3 3,0 101,3 95,3
Março 102,2 3,5 105,7 98,7
Abril 103,7 3,0 106,7 100,7
Maio 104,4 5,3 109,7 98,9
Junho 104,5 5,0 109,5 99,5
Julho 106,2 8,0 114,2 98,2
Agosto 105,1 7,1 112,2 98,0
Sotonbro 99,6 2,4 102,0 97,2
Outubro 95,0 4,1 99,1 90,9
Novonbro 93,0 5,2 98,2 87,8
Dozcubro 94,5 5,5 100,0 89,0

0 índice nôdio do variação estacionai atingiu un níxirao on ju - 

lhe o un nínino on novonbro, coroa do 6 e 7%, rospoctivanento, acina 

o abaixo do Índico uí&lo anual. 0 poríodo do julho a, novonbro caractc- 

rizou-so por tondoncia docrosccnto nos índicos. Daí atí abril, os índi 

cos aroscoran nais rapidamente o depois do nodo nonos pronunciado atô 
julho (Quadro 23).

Houve concordância do padrão estacionai quando so conpara os ro 

sultados obtidos con os da Zona da Mata, ospccialnonto on ternos dos 

nosos do naioros o nonoros índices.
As variações dos índicos on torno do índice nódio anual foran 

naioros nos nosos do julho 0 agosto o,nonoros nos nosos do janeiro a a 
bril e sotonbro (Figura 23).
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FIGURA 23 - Estacionai on Preços Môdios Mensais Corrigidos do
Porco Gordo Rooobidos polos Agricultores da Zona Sul, MG, 
1964/69.

0 valor do F calculado para nosos, significante ao nívol do 5%, 

indicou quo liâ diferença estatística significativa entro os proços né- 
dios corrigidos de porco gordo (Quadro 22, Apondico A).
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4.1.23. Variaçao Estacionai nos Proços do Arroz Beneficiado

(Bolo Horizonte)

QUADRO 24 - índices Estacionais, Dosvios-Padrão o Linitos do Variação 
Relativos a Proços Módios Mensais Corrigidos do Arroz Bono 
ficiado no Morcado Varejista do Bolo Horizonte, MG, 1964/ 
69

Moses índicos es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Linitos do Variação
Superior Inferior

Janeiro 95,7 4,0 99,7 91,7
Fevereiro 98,4 1,7 100,1 96,7
Março 99,5 2,3 101,3 97,2
Abril 98,7 1,8 100,5 96,9
Maio 98,1 1,8 99,9 95,3
Junho 99,4 2,4 101,8 97,o
Julho 95,5 3,9 99,4 91,6
Agosto 102,3 6,0 108,3 96,3
Sotcnbro 105,7 5,3 112,0 99,4
Outubro 104,2 4,1 108,3 100,1
Noveribro 101,5 3,1 104,6 98,4
Dozonbro 101,0 3,8 104,8 97,2

Os índices do variação es'itacional atingiras! un níxino no nos do 

sotcnbro o un nínino on julho, situando-se coroa do 6 o 5/J, respectiva 
nonto, acina o abaixo do indico nódio anual (Quadro 24).

0 padrae estacionai foi pouco definido, não havendo períodos do 

alta, o baixa bcr.i caracterizados. En gorai, os índicos estivoran abaixo 
do índice nôdio do janeiro a julho o acina, dôsto do agosto a dozonbro.

As variações on torno do Índico nídio foran rolativanonto naio- 

ros on agosto o sotcnbro c, nonores nos nosos do fevereiro a junho (Fi­

gura 24).

pequenas variações dos índicos estacionais parocon estar re­

lacionadas con a relativa, fixidoz dos proços no norcado varejista du - 

ranto o ano.
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FIGURA 24 - Variação Estacionai ca Proços Hôdios Mensais Corrigidos do
Arroz Beneficiado no Morcado Varejista do Bolo Horizonte , 
MG, 1966/69.

0 valor de F calculado para nesos, não significante ao nível de 

1C%, indicou nao haver diferença estatística significativa entre os 

preços rjódios nonsais corrigidos de arroz Beneficiado, no varejo (Qua­
dro 23, Apêndice A).
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4.1.24» Variaç io Efetaoion.ü nos Proços de Banana Caturra 
(Bolo Horizonte)

QUADRO 25 - InEicos Estacionais, Dcsvios-Padrão o Liaites do Variação 
Relativos a Proços Mídios Mensais Corrigidos do Banana Ca- 
turra no Mercado Varejista lo Bolo Horizonte, MG, 1965/69

Mosos índioos es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Linites do Variação
Superior Inferior

Janoiro 95,1 3,1 98,2 92,0
Roveroiro 96,4 2,4 98,8 94,0
Março 102,5 2,5 105,0 100,0
Abril 105,9 6,4 111,8 99,o
Maio 100,4 7,4 107,8 93,0
Junho 100,0 1,0 101,0 99,0
Julho 97,2 3,0 100,2 94,2
ilgo s to 95,6 7,4 103,0 88,2
Sotoubro 93,2 4,2 102,4 94,0
Outubro 107,1 12,0 119,1 95,1
ilovoribro 100,4 5,7 106,1 94,7
Dozonbro 101,2 1,7 102,4 99,5

índices estacionais superiores ao índice uídio anual. ocorreraa 

do aarço a aaio o do outubro a, dozonbro o inferiores do janoiro a fovq_ 
roiro o do julho a sotoabro. não foran ben definidos os períodos do fn 

dicos altos o baixos. 0 padrão ostanional apresentou duas elevações on 

abril o outubro. A prinoira, recaindo nun dos nosos riais frios do ano, 
justifica a elevação do proços, faco a queda do produção. Para o sogun 

do caso, 6 provável quo parto da produção de banana tenha sido conor - 

cializada para outros norcados consunidoros, fazendo con quo os proços 

se olovassor. do sotonbro para outubro.

0 Índico aáxino ocorreu on outubro o o nínino, on janoiro, ostan 
do cerca do 7 o 5%, rospectivanonte, acina e abaixo do índice uódio a- 

nual (Quadro 25).

às variações on torno do indico nádio anual foran naioros nos
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FIGUIL1 25 - Variação Estacionai on Proços Môdics üonsais Corrigidos cio 
Banana Caturra no Morcado Varejista elo Bolo Horizonte, MG, 
1965/69.

nos os do outubro e uaio, cspocialnonto no primeiro (12%), e nenores nos 

nesos de janeiro a narço, junho, julho e dezenbro (Figura 25).

0 valor do F calculado para nesos, não significante ao nívol de 

10%, indicou não haver diferença estatística significativa nos preços 

nôdios nonsais corrigidos de banana caturra, no varejo (huadro 24, A- 

pêndico d).
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4.1.25. Variaçao Estaciona! nos Preços do Batata Inglesa 
(Belo ilorizonto)

QUADRO 26 - índicos Estacionais? Dosvios-Padrão o Limites do Variação
Ptolativos a Preços Mensais Corrigidos do Batata Inglesa no
Mercado Varejista de Bole Horizonte, MG, 1965/69

Mos os índicos es­
tacionais

Dosvios- 
padrão

Linitos do Variação
Superior Inferior

Janeiro 85,1 5,9 91,0 79,2
Fovoroiro 76,4 2,7 79,1 73,7
Março 85,0 11,2 96,2 73,8
Abril 104,5 16,0 120,5 88,5
Maio 120,0 10,3 130,3 109,7
Junho 119,2 9,2 128,4 110,0
Julho 108,3 11,5 120,3 97,3
Agosto 108,1 9,7 117,3 93,4
Sotonbro 104,0 16,5 120,5 87,5
Outubro 100,3 21,7 122,0 78,6
Novonbro 95,7 13,2 108,9 32,9
Dozonbro 92,9 4,8 97,7 88,1

Ba ternos nôdios, os índicos situaran-so do abril a outubro aci. 

na do indico nódio anual o aba,ixo do novonbro a narço. Fovoroiro a 

naio representou período de acentuada alta. Os donais nosos caractori- 
zaran-so por apresentar índicos on docróscinos (Quadro 26).

0 indico ndxino ocorrou no nos de naio o o nfnino, ou fevereiro, 

estando cerca, do 20 o 245, rospoctivanento, acina, o abaixo do Índico 

nSdio anual.

A variabilidade dos índicos foi bastante pronunciada, principal, 

nento nos nosos narço a naio, setembro a novonbro o julho. Sònonto 
nos nosos do fevereiro o dozonbro os proços aprosontai^çl pequena varia 

ção, rospoctivanento, 2,7 o 4,3% (Figura, 26).

0 valor do F calculado para nosos, significante ao nívol do 10%, 

indicou haver diferença estatística significativa ontro os proços n^
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FIGURA 26 - Variação Estacionai ora Proços Módios Mensais Corrigidos do
Batata Inglesa no Marcado Varejista do Bolo Horizonte, MG, 
1965A9.

dios nonsais corrigidos do Batata inglesa, no varejo (Quadro 25, Apên­

dice a)
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4.1.26. Variação Estacionai nos Preços de Frango Caipira

(Belo Horizonte)

QUADRO 27 - índices Estacionais, Desvios-Padrão e Limites de Variação 
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidoa de Frango Cai, 
pira no Mercado Varejista de Belo Horizonte, MG, 1965/6?

Meses índices es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Limites de Variação
Superior Inferior

Janeiro 97,6 1,3 98,9 96,3
Fevereiro 95,5 1,4 96,9 94,1
Março 96,1 1,4 97,5 94,7
Abril 97,4 3,6 101,0 93,8
Maio 98,0 2,5 100,5 95,5
Junho 101,3 1,8 103,1 99,5
Julho 104,3 2,7 107,0 101,6
Agosto 104,6 2,5 107,1 102,1
Setembro 103,4 1,4 104,3 102,0
Outubro 101,3 1,4 102,7 99,9
Novembro 100,3 1,6 101,3 98,8
Dezembro 100,2 5,6 105,3 94,6

0 padrão estacionai foi bem definido. De fevereiro a agosto os 

índices apresentaram tondencia do crescimento, iniciando neste último 
mês um período do decréscimo que so prolongou ató fevereiro. En termos 

médios, os índices no primeiro semestro situaram-se abaixo do Índico 
médio e os do segundo semestre acima, dosto (Quadro 27).

0 índice mais adto ocorrou em agosto o o mais Baixo, en feverei­
ro, estando estos cerca do 5^ acima o abaixo do Índico módio anual.

As variações, dos índices on torno do Índico médio foram poquo - 

nas, ocorrendo as maiores nos nosos do abril 0 dezembro o as menores 
nos domais nosos do ano (Figura 27).

0 valor de F calculado para meses, significante ao nível de 10^, 

indicou haver diferença estatística significativa ontro os preços nó-
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FIGURA 27 — Variaçao Ifetacional 01a Proços Módios Mensais Corrigidos do 
Frango Caipira no Mercado Varejista do Bolo Horiaonto, MG, 
1965/69.

dios raonsais corrigidos de frango caipira, no varejo (Quadro 26, Apên­
dice A).
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4.1.27. Variaçao Estacionai nos Preços do Feijão Roxo 

(Bolo Horizonte)

QUADRO 28 - índices Estacionais, Dosvios-Padrão o Limites de Variação 
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidos do Feijão Ro­
xo no Morcado Varejista do Belo Horizonte, MG, 1966/69

Mos os índicos es­
tacionais

Desvios- 
padrão

Limites do Variação
Superior Inferior

Janeiro 103,6 5,7 109,3 97,9
Fevereiro 106,3 5,9 112,2 100,4
Março 108,1 1,9 110,0 106,2
Abril 113,2 9,0 122,2 104,2
Maio 107,1 7,4 114,5 99,7
Junho 96,9 2,1 99,0 94,8
Julho 96,0 3,4 99,4 92,6
Agosto 92,2 1,0 93,2 91,2
Setembro 88,9 5,5 94,4 83,4
Outubro 93,8 5,9 99,7 87,9
Novembro 95,7 9,3 105,0 86,4
Dozombro 98,2 7,9 106,1 90,3

índices rolativamonte altos tenderam a prevalecer do janeiro a 

maio o rolativamonto "baixos do junho a dozombro. 0 período do alta nos 

índices foi "bom característico o abrangeu os moses do setembro a a- 

bril, quando teve início p período de "baixa quo so prolongou até setem_ 
br o ('Quadro 28).

0 Índico máximo ocorreu om abril e o mínimo, em setembro, estan­

do estes cerca do 13 o 11%, rospoctivamonte, acima o abaixo do índice 

mádio anual.

A variaçao dos índices om torno do indico médio foi maior nos 

mosos do abril o novembro o menor nos nosos do março, junho, julho 0 
agosto (Figura 28).
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FIGURA 28 - Variaçao Efetacional on Proços Nódios Mensais Corrigidos do 
Foijão Roxo no Mercado Vorojista, do Bolo Horizonte , MG , 
1966/69.

0 valor do F calculado para nosos, significante ao nívol do 5/, 

indicou, haver diferença estatística, significativa entro os proços nó— 

dios mensais corrigidos do feijão roxo, no varojo (Quadro 27, Apôndico 
A).
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4.1.28. Variação Estacionai nos Proços do Ovos do Granja 

(Bolo Horizonte)

QUADRO 29 - índices Estacionais, Dosvios-Padrão o Limites do Variação 
Relativos a Proços Módios Mensais Corrigidos do Ovos do 
Granja (Tamanho Módio) no Mercado Varejista do Bolo Hori­
zonte, MG, 1965/69

Iho o rclativanonto baixos do agosto a fevereiro, rospoctivanento, aci-

índicos os- Desvios- Limites do Variação
tacionais padrão Superior Inferior

Janeiro 93,4 3,2 102,6 96,2
Fovoroiro 97,9 9,2 107,1 88,7
Março 112,6 3,0 115,6 109,6
Abril 112,2 6,5 118,7 105,7
Maio 108,2 3,3 116,5 99,9
Junho 111,9 6,4 117,3 104,5
Julho 110,6 7,6 118,2 103,0
Agosto 89,4 5,0 94,4 34,4
Setembro 83,3 2,6 85,9 80,7
Outubro 88,4 5,7 94,1 82,7
Novonbro 89,6 6,9 96,5 82,7
Dozonbro 96,5 5,4 101,9 91,1

índicos rolativanonto altos tenderam a prevalecer do i ■.arço a ju

na o abaixo do Índico nôdio anual. Os períodos de acróscimos o docrós- 

cimo on índicos nao foran bom definidos. Houvo un período do baixa on 

junho quo foi ató setembro, quando conoçou un período do alta quo so 

prolongou ató naio, con ligeiro acróscino do janeiro por.?, fovoroiro.Do 

narço a julho os índicos permaneceram mais ou nonos estáveis con poquo 
na depressão no nos do naio.

0 naior Índico ocorreu no nos do narço o o menor,on sotonbro,os 
tondo ostos corca do 13 0 17/, rospoctivanento, acima o abaixo do índi 

co nódio anual (Quadro 29).
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FIGURA 29 - Variação Estacionai on Proços Nódios Ifcnsais Corrigidos do
Ovos do-Granja no Mercado Varejista, do Bolo Horizonte, MG, 
1965/69.

As variações dos índices on tôrno do Índico nódio foran naioros 

on fevereiro o naio o nonoros on janoiro, narço o sotonbro (Figura 29).

0 valor do F calculado para nosos, significante ao nívol do 1%, 

indicou haver diferença osta,tística significativa entro os proços nó­

dios nonsais corrigidos do ovos do granja, no varejo (Quadro 2o, Apên­

dice a).
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4.2. Estimativa de Tondencia e Relaçao de Preços de Pr o du to/

IT' ço do Ins-Qn^

4.2.1. Tendência de Comportamento dos Proços de Produtos Pecuá­

rios e do Insumos Utilizados para Produzi-los - Zona da 
Mata, MG, 1964/6^^

4.2.1.1. Estimativa da tendencia de comportamento dos proços oorrigi - 

dos de leite, farinha do ossos, az ame farpado, ração para vaca leitei­

ra e carrapaticida.

Equações ajustadass 

a. = 15,32000 - 0,03400^, ondos

Y = preços mádios monsais corrigidos de leite (100 litros) reco

hidos pelos agricultores da Zona da Mata, MG, julho 1964/ju

nho 1969.

1 tempo (em meses)

r = -0,536 2r = 0,282

b. Y^ = 4,04472 + 0,03590^, ondes

±2 = proços módios mensais corrigidos de farinha do ossos (sc.

30 kg) pagos polos agricultores da Zona da Mata, MG, julho 

1964/junho 1969

X1 = tompo (om mosos)

r = 0,842 r2 = 0,710

10/ Conquanto alguns insumos sojam pouco utilizados na produção do al 
guns dos produtos na Zona da Mata, a exemplo da ração concentrada 
para aves e suínos, a análise do tendências e relações de preços 
neste caso objetivou explicar uma situação que pode contribuir pa 
ra tomadas de decisões faturas, alám de constituir um exemplo nos
ta área de estudo.
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c. í = 11,68750 - 0,02051^, ondos

í = proços médios monsais corrigidos do aramo farpado (rolo de 

20 kg) pagos polos agricultores da Zona da Mata, MG, julho 

1964/junho 1969»

= tempo (om mosos)

2r = -0,566 r = 0,320

d. ? = 6,41973 + 0,01473^, ondos

Y = proços médios mensais corrigidos do ração para vaca loitoi 

ra (sc, 50 kg) pagos polos agricultores da Zona da Mata,MG, 

julho 1964/junho 1969•

X^ = tompo (om nos os)
2 r = 0,496 r = 0,246

o. Y^ = 20,15667 - 0,09453X^5 ondos

Y = proços médios mensais corrigidos do carrapaticida (kg) pa- 
5

gos polos agricultores da Zona da Mata, MG, julho 1964/ju­

nho 1969»

2 r = -0,792 r = 0,624

Os proços corrigidos do loito dccroscoram no período analisado 
do Cri? 2,04 por 100 litros, isto 6, coroa do Crí5 0,034/100 litros/mes. A 

análise do variancia da rogrossão indicou quo òsto decréscimo médio a- 
2 nual om proços foi significativo ao nívol do 15 . 0 valor do r = 0,282 

(coeficiente do determinação) mostrou quo 28,2% das variações om pro - 

ços corrigidos do loito sac explicadas pola passagem do tompo, isto 6, 
há 71,8% das variaçõos om proços explicadas por outros fatores (Quadro 

30).

Para o insuno farinha do ossos, houve um acréscimo do seu preço 
no período de Cr$ 2,15/saco do 30 kg, ou de CrS 0,036/sacc de 30 quilos/ 

nos. A anâliso do variancia da rogrossão evidenciou quo òsto incronon-

to médio monsul om proços foi significativo ao nívol do 1%. 0 valor do 
2r = 0,710 mostrou quo 71% das variações om preços corrigidos do fari- 
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QUADRO 30 - Coeficiente do Correlação, do Determinação o Valores de "F"
Correspondentes aos Coeficientes de nas Ecfuaçoos Ajusta, 
das para Produtos o Insumos ,

(+++) indica significância estatística ao nívol de 1% do probabilidade.

Produtos e Insumos r 2 r F

Leite -0,536 0,282 28,57

Farinha de ossos 0,842 0,710 141,67^

Arame farpado -0,566 0,320 27,33+++

Ração para vaca leiteira 0,496 0,246 18,

Carrapaticida -0,792 0,624 97,39+++

Carno Suína -0,823 0,667 121,63

Milho 0,879 0,773 302,50+++

Raçao para suínos 0,631 0,400
+++39 5 24

Frangos do corte 0,883 0,779 191,40^’

Raçao para frangos -0,680 0,462 56,97^

Ovos -0,163 0,027 1,61
Ração para poedeiras 0,771 0,594 +++ 95,00
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nha do ossos sao explicadas pela variaçao no tempo, havendo sòmento 
29% destas variações explicadas por outros fatores.

Os preços corrigidos do aramo farpado (rolo de 20 quilos), du - 

rante o período analisado, sofreram um decréscimo da ordem do Cr^ 1,23/ 

20 quilos, o que correspondo aproximadamente a Ci$ 0,02/20 quilos/mcs . 

A anSliso de variancia da regrossão indicou sor este docróscino módio 
2anual en preços significa.tivo ao nívol do 1%. 0 valor do r = 0,320 o- 

vidonciou quo 32% das variações em proços corrigidos de aramo farpado 

sao explicadas pela passagon do tonpo, isto ó, 68% das variações ora 

proços sao explicadas por outras varióvois não incluídas no modelo,

Raçao concentrada para vaca, leiteira, durante o período, sofreu 
um acréscimo de preço correspondente a Ci$ 0,88/saoo de 50 quilos,o que 

equivale a Ci$ 0,015/saco de 50 quilos/mês. A anélise de regressão indi 

cou que o decréscimo módio mensal em preços de ração é significativo ao 
2nível de 1%. 0 valor de r = 0,246 evidenciou quo 24,6% das variações 

em preços corrigidos de ração para vaca leiteira são explicadas pela 

passagem do tompo, havendo 75,4% destas explicadas por outros fatores.

Para carrapaticida (Assuntol), no período analisado, verificou— 

so quo houve ura decréscimo no seu proço do Crí$ 5,67/quilo, equivalendo 

a Ci$ 0,09/quilo/môs. A anóliso do regressão indicou sor osto docrósci- 
2 mo médio mensal em proços significativo ao nívol do 1%. 0 valor do r = 

0,624 evidenciou quo 62,4% das variações om proços corrigidos do carra 

paticida sao oxplicadas pola variação no tompo, havendo aponas 37,6% 

destas explicadas por outros fatôros,

Obsorva-so quo os diversos insumos utilizados na exploração lei 

toira tiveram comportamento diforontos nos seus proços. Un gorai, os 

proços corrigidos dos insumos cresceram enquanto o preço do loito so­
freu decréscimo, à exceção do aramo farpado o carrapaticida. Entretan­

to, 0 proço corrigido do loito, no período, decrescou mais quo o preço 
do aramo farpado (Figura 30).



5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 6o
Tempo (em meses)

FIGüRÁ 30 - Estimativa da Tendência do Comportamento dos Proços Corrigidos do Leito, Farinha, de 
Ossos, Carrapaticida, Ração para Vaca Leiteira e Arame Farpado, Recebidos e Pagos 
pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, Julho 1964/junho 1969.
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4.2.1.2. Estimativa 4a t indencia üp comportamento dos preços corrigí - 

dos de carne suína, milho o ração concentrada para suínos.

Equações ajustadass 

f. íg = 21,26415 - O,1727OXi , onde;

Y- = preços médios mensais corrigidos de carne suína (arroba 15 

kg) recebidos polos agricultores da Zona da Mata, MG, ju­

lho 1964/junho 1969.

1
= tempo (om meses)

r = -0,823 2r = 0,667

g. Y? = 12,98000 - O,O79OOX1

Y = proços médios mensais corrigidos do milho (100 kg) recebi­

dos polos agricultores da Zona da Mata, MG, Julho 1964/ju­

nho 1969»

X1
= tempo (em mes os)

r = 0,879 r2 = 0,773

h. Yg = 16,82500 < 0,09100^, ondes

Yq = preços médios mensais corrigidos do ração para suínos (100 
kg) pagos polos agricultores da Zona da Mata, MG, julho 

1964/junho 1969•

= tonpo (en meses)

r = 0,631 r^ = 0,400

0s proços corrigidos do carne suína, no período anaLisadodecrcs 
coran de Cr$ 10,36/arrôba do 15 kg, ou do CrS 0,17/15 quilos/nes. A a- 

nãlise de variancia da rogrossao indicou quo osto decréscimo médio raon 
2sal on proços foi significativo ao nívol do 1%. 0 valor do r = 0,667 
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nostrou quo 66,7% das variações on proços corrigidos do carno suína são 

explicadas por passagon do tempo, havendo 33,3% destas explicadas por 

outras variáveis na.o incluí das no modelo (Quadro 30).

Para milho, produto do larga utilização na engorda, do suínos, oa 
proços sofreram docróscino no período do coroa, do 4,74/100 quilos, o 

quivalonto a Crí' 0,079/100 quilos/nôs. A análise do regressão rovolou quo 

o docróscino módio nonsal observado ou proços foi significante ao nívol 
2 ~de 1%. 0 valer do r = 0,773 indicou quo 77,3% das variações nos proços 

corrigidos do milho são explicadas pola passagon do tonpo,havendo 22,7% 

destas explicadas por outros fa,toros.
No caso do ração concentrada para suínos, durante o período, os 

proços corrigidos tiveram un acróscino correspondente a Cr$ 5,46/100 qui_ 

los, ou do Cr$ 0,09/100 quilos/nôs. A análise do regressão indicou que 

o aumento nódio mensal no proço dôsto insuno foi significativo ax nívol 
2 ~do 1%, 0 valor do r = 0,400 evidenciou que 40,0% das variações nos

preços corrigidos do nilho são devidas a passa,gon do tonpo, sondo 60% 

destas explicadas por outros fatores.

Noto-so quo, onbora os proços corrigidos do nilho tenham docros- 
cido de julho 1964/junho 1969, os proços corrigidos de carno suína do - 

croscoran on naior proporção (Figura 31).

4.2.1.3. Estinativa da tondoncia do conportanonto dos preços corrigidos 

do fran. ~o do corto o raçao concentrada por franje.

Equações ajustadas s

i. Yn = 0,96057 + 0,00326^, ondes

Y = proços nódios mensais corrigidos do frango do corto (kg) 
9

rocobidos polos agricultores da, Zona da Mata, MG, julho
1964/junho 19Õ9»

X1 = tonpo (eu nosos)

r = 0,883 r2 = 0,779
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FIGURA 31 - Bstinativa da Tendência do Conportanonto nos Proços Corri­
gidos do Carne Suína, Milho o Ração Concentrada para Suí­
nos ? Rospoctivanonte,Recebidos e Pagos pelos Agricultores 
da Zona da Mata, MG, julho 19^4/junho 19í>9 •
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j. í = 0,24395 - 0,001497 , ondos

= proços mádios mensais corrigidos do ração para, frangos (kg) 

pagos polos agricultores da Zona da Mata, MG, julho 1964/ 

junho 1969»

= tempo (on nosos)

2 r = -0,680 r = 0,462

Os proços corrigidos do frango do corto, no período, cresceram 
do Cr$ 0,20/quilo ou do CrC 0,0033/quilo/nes. A analiso do variancia da 

regressão indicou quo esto acróscimo módio nonsal on preços foi signifi. 
2 cativo ao nível do 1A. 0 valor do r = 0,779 ovidonciou quo 77,9% das 

variações on proços corrigidos do frango do corto sao explicadas pola 

passagon no tonpo, havendo 22,1$ destas variaçoos explicadas por outros 

fatores (Quadro 30).

Raçao para, frangos tevo os seus preços en declínio durante o pe­
ríodo, corca do Crí 0,089/quilo, ou aproximadamente Cr£ 0,0015/quilo/nôs. 

A análise de variancia da regressão mostrou quo o docróscino nSdio a- 
2 nual nos proços 6 significante ao nívol de 1%. 0 valor de r = 0,462 in 

dicou quo 46,2% das variações on preços corrigidos do raçao para fran - 

gos sao explicadas pola passagon de tonpo, sendo quo 53,8% sao oxplica,- 

das por outros fatores.

4o2.1 «4• Estimativa da, tendoncia de conportcaonto dos proços corrigidos 
de ovos caipira^^o ração para goleiras,

Equaço cs ajus t adas:

\i = °’59048 " o?00028^? ondos

11/ 0 comportamento dos proços de ovos caipira, dentro do ano í sonolhan 
to ao comportamento dos proços de ovos de granja (comparar aS figu­
ras 20 0 29).
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Y = proços médios nonsais corrigidos do ovos caipira (dúzia) 

recebidos polos agricultores da Zona da Mata, MG, julho 
1964/jwiho 1969»

X = tonpo (on nosos)

r = -0,163 r2 = 0,027

^12 = °’154^ + onde;

Y12 = proços médios mensais corrigidos do ração para poedeiras

(kg) pagos polos agricultores da Zona da Mata, MG, julho

1964/junho 1969»

X = tonpo (era mosos)

r = 0,771 2r = 0,594

Os proços corrigidos do ovos caipira, no período estudado, so­
freram um decréscino do Cr3 0,0168/dúzia, ou aproximadamente Cr. 0,0003/ 

dúzia/nos. A análise do regressão indicou quo ôsto decréscimo ' nódio 

mensal on proços nao foi significativo, evidenciando que os proços cor 

rigidos do ovos caipira nantivaran-so constantes durante o período. 0 
2valor de r = 0,027 mostrou quo apenas 2,7% das variações on proços do 

ovos caipira são explicadas pela passagon do tempo, sondo 97,3% destas 

explicadas por outros fatores (Quadro 30).

No caso de ração para poedeiras, durante 0 período, os proços 

sofreram acréscimo da ordem do Cri 0,039/quilo, ou de CrO 0,00065/quilo/ 

nos. A análiso do regressão indicou quo o acréscimo médio mensal no

preço corrigido do ração foi significante ao nívol do 1%. 0 valor do
2r = 0,594 evidenciou quo 59,4% das variações nos proços médios nen - 

sais corrigidos do ração para poedeiras são explicadas pola passagem 

do tonpo, havendo 40,6/ destas variações explicadas por outros fatores.

Observa-so quo os proços corrigidos do ovos sofreram pequeno 
decréscimo no período, enquanto os proços corrigidos do ração para poo. 
deiras sofreram acréscimos significativos (Figura 3â).
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FIGURA 32 - Estimativa da Tendência do Comportamento nos Preços Corri­
gidos do Frango do Corte o Raçao para Frangos, Respectiva— 
monto,Recebidos o Pagos pelos - Agricultores da Zona da Mar­
ta, MG, julho 1964/jvmho 1969.
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4.2.2. Relação de Preço do Produto/Preço do Insumo

4.2.2.1. Relação de Preço de Frango/Preço de Ração. Na exploração de 

frangos do corte? o uso de ração concentrada comercial na alimentação 

pode constituir um dos principais componontos do custo de produção. U- 

na análise da relaçao de proço de frango/prcço de ração permite conhe­

cer o podor do compra do uma unidade do produto om tôrmos das unidados 

de insuno necessárias para produzi-lo.
No prosonto caso? un oxano da rolação do proços envolvendo no­

sos o por iodo indicou não haver regularidade no comportamento dosta ro 
lação o/ou índioos, considerando-se as variações mensais no período 

(Quadro 31).

As nôdias anuais refletiram mais prooisamente a ovolução econo. 

nica observada na produção do frangos de corto. Por exemplo? on 1964, 

o valor da venda do un quilo do frango podia sor trocado por 3y24 qui­

los do raçao. En 1965, 0 podor do compra do frangos do corto aumentou? 

dosde quo a rolação foi do 5,35, isto 6? o valor da venda do un quilo 

de frango podia sor trocado nosto ano por 5,35 quilos do ração. A rola 

çao sofreu aaróscino atô 1969, quando atingiu 6,49, con ligeira, queda 
do 1966 para 1967. En tornos nádios, a rolação do proço do frango/pro— 

ço do ração ovoluiu favoràvoluonte para o produtor do frangos, 0 quo 
pode ser constatado mais facilmente atravôs dos números índioos que,de 

100, en 1964, cresceram para 200, om 1969.

A relação nádia para o período mostrou quo o valor da vonda, de 

un quilo de frango do corto podia comprar 5,50 quilos do ração para 

frangos.
Estes resultados estão on concordância con os obtidos anterior 

monto, qiando foi estudada a tondonoia do comportamento dos. proços cor 
rigidos do frango o ração (Figura 33).

Sònonto o estudo da relaçao do proço do frango/prcço do ração, 

om determinado período, não pornite tirar conclusões completas sobro a 

real situação da avicultura, havendo necessidade do quo outros clonon-



QUADRO 31 - Relação de Preço de Frango/Preço de Ração 
dez. I964 = 100

Núaeros índices, Zona da Mata, MG, I964/69 - índices; Jan./

Meses

1964 1965 1966

!

lc3 
O

rd 
í cj 

1 
0) 

O>

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Janeiro 3,80 117 2,95 91 5,63 174
Fevereiro 4,33 134 3,H 96 5,41 167
Março 3,36 104 3,82 118 7,83 242
Abril 3,55 110 5,42 167 5,50 170
Maio 2,86 88 6,17 190 5,50 170
Junho 3,58 111 6,92 214 5,47 I69
Julho 3,14 97 6,61 204 6,59 203
Agosto 3,13 97 5,25 162 6,00 I85
Setembro 2,94 91 4,31 133 5,85 181
Outubro 2,87 89 7,08 219 6,44 199
Novembro 2,67 82 6,54 202 5,46 I69
Dezembro 2,63 81 6,00 18 5 6,05 187

Médias
Anuais 3,24 100 5,35 165 5,98 185

1967 1968 1969 Médias 1964/69
Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela-~ * çao
índi­
ces

5,59 173 6,11 189 6,41 198 5,08 157
5,64 174 6,28 194 6,39 197 5,19 160
5,52 170 5,74 177 6,25 193 5,42 167
5,43 168 6,00 185 6,32 195 5,37 166
6,42 167 5,76 178 6,82 210 5,42 167
5,36 I65 5,93 183 6,76 209 5,67 175
5,75 177 5,87 181 6,97 215 5,82 179
6,04 186 6,48 200 6,71 207 5,69 173
5,80 179 6,90 213 5,90 182 5,28 163
6,55 202 6,10 188 6,71 207 5,96 I84
5,44 168 6,83 211 6,39 197 5,56 171
5,88 181 6,76 209 6,28 194 5,60 173

5,70 176 6,23 192 6,49 200 5,50 I69

* Relação Preço de 1 guilc de. frango 
Preço de 1 quilo de ração
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0,60-
V = 0,59048 - 0,00028X
xl 1 Ovos Cai­

pira (dz)

0,50-

g 0,40-
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® Raçao pa-
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FIGURA 33 - Estimativa da Tondoncia do Conportanonto nos Proços. Corri­
gidos do Ovos o Ração p.ora Poodoiraa, Rospoctivamonto Roce, 
bidos o Pagos polos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/ 
69.
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tos do custo sejam analisados.

4.2.2.2. Rolapao do Proço do Loito/Pr^ço do Raçã" . As rolaçoos mensais 

do proço do loito/proço do ração, no período estudado, mostraram tondqn 

cia docrosconto (Quadro 32). Era janoiro do 1964 a relação ora equivalon 

to a 1,36, sofrendo docróscino para 0,97, on dezembro do 1969«0 quocien 
to 1,36 para, janoiro do 1964 significa, quo o valor do venda do un li­

tro do leito oonprava 1,36 quilos do ração. 0 nosno raciocínio 5 vSlido 

para, os denais casos.

Ba ternos nódios, um litro do leito, on 1964, podoria ser trocado 

por 1,19 quilos do ração para vaca leiteira. Em 1965 a relação nódia 

anual docrosceu para 1,05, aumentando para 1,24, on 1966. Daí ató 1969, 
vorificou-so un docróscino contínuo, quando a relação do preço do loit/ 

proço do ração atingiu a 0,95* Isto significa quo, so, on 1966, o valor 

da vonda de un litro do loito podia comprar 1,24 quilos do raçao, on 

1969, compraria aponas 0,95 quilos.

0 docróscino da rolação podo sor observado mais claramonto atra 

vós dos índices estimados. Supondo quo, on 1964, 100 unidades do loito 

conpraran 100 unidados do ração para vaca leiteira, on 1969 as nosnas 

100 unidados do loito conpraran aponas 80 unidados daquolo insuno.
Para o período 1964/69, on tornos nódios, o valor da vonda do 

un litro de leito comprou 1,05 quilos do ração.

Houvo concordância dos resultados, rolativamonto à estimativa da 

tendência do comportamento dos proços corrigidos do leito o ração para 

vaoa leiteira (Figura 30). 0 docróscino da rolação do proço do loito/ 

proço do ração deveu-so, simultaneamente, a un docróscino nos preços 

do loito e un acróscino nos preços do ração.

4.2.2.3. Rolação do Proço do Õvo/Proço do Ração. Ba tornos nódios, as

rolaçõos do proço do ôvo/proço do ração foram maiores de janoiro a ju­

lho e nonoros do agosto 0, dezonbro (Quadro 33). Entretanto, rolaçoos do

proços mais altos no primeiro sonostro podou nao indicar naior podor do



QUADRO 32 - Relação de Preço de Leite/Preço de Ração e Números índices, Zona da Mata, MG, I964/69 - índices: Jan./Dez*  
1964 = 100

* Relação = Preço de um litro de leite 
Preço de um quilo de ração

Meses
1964 ... 1965 1966 1967 1968 1969 Mídias

Rela­
ção

1964/69 
índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Janeiro 1,36 114 1,19 100 0,71 60 1,15 97 0,83 70 0,88 74 1,02 82
Fevereiro 1,39 117 1,16 97 0,91 76 1,16 97 0,79 66 0,77 65 1,03 86
Março 1,18 99 1,11 93 1,25 105 1,09 92 0,83 70 0,89 75 1,06 89
Atril 1,13 95 1,09 92 1,27 107 0,94 79 0,90 76 0,86 72 1,03 87
Maio 1,02 86 1,05 88 1,54 129 0,97 82 0,91 76 1,00 84 1,08 91
Junho 1,00 84 1,05 88 1,36 114 1,05 88 0,95 80 1,00 84 1,07 90
Julho 1,51 127 1,11 93 1,44 121 0,90 76 0,91 76 1,00 84 1,15 95
Agosto 1,06 89 1,02 86 1,38 116 0,90 76 0,81 68 1,03 87 1,03 87
Setembro 1,00 84 1,04 87 1,30 109 0,90 76 1,05 88 1,03 87 1,05 89
Outubro 1,20 101 0,91 76 1,23 103 0,95 80 1,20 101 1,01 85 1,08 91
Novembro 1,27 107 0,91 76 1,22 103 0,83 70 1,09 92 0,93 78 1,04 88
Dezembro 1,20 101 0,91 76 1,31 110 0,70 59 1,00 84 0,97 82 1,10 85
Mídias
Anuais ■1,19 100- ■•1,05 • 88 1,24 104 0,96 81 0,94 79 0,95 80 1,05 89



QUADRO 33 - Relação de Preço de ovo/Preço de Ração e ITúmeros índices, Zona da Mata, MG, 1964/69 - índicess Jan./Dez. 
1964 = 100

Preço de um quilo de ração

Meses
1966 1967 1968 1969

índi­
ces

Médias I964/69
Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

Rela­
ção

índi­
ces

Janeiro 4,00 120 4,H 123 3,40 102 2,61 78 2,69 81 3,03 91 3,31 99
Fevereiro 4,40 132 4,89 147 3,05 92 3,75 113 3,04 91 3,48 105 3,77 113
Março 4,00 120 4,36 131 3,44 103 3,52 106 3,04 91 3,73 112 3,68 110
Atril 4,17 125 5,11 153 4,53 136 3,69 111 3,25 98 3,55 107 4,05 122
Maio 3,43 103 4,36 131 3,94 118 3,08 92 3,21 96 3,62 109 3,60 108
Junho 3,57 107 4,55 137 3,83 115 3,36 101 3,00 90 3,67 110 3,66 110
Julho 3,57 107 4,70 141 4,12 124 3,36 101 3,29 99 4,00 120 3,84 115
Agosto 2,78 83 3,73 112 3,26 98 3,28 98 3,17 95 3,33 100 3,25 98
Setembro 2,33 70 3,82 115 2,85 86 2,92 88 2,74 82 2,65 80 2,86 87
Outubro 2,33 70 3*82 H5 2,89 87 2,95 89 2,60 78 2,83 85 2,90 87
Novembro 2,55 77 3,75 113 2,84 85 2,37 71 2,59 78 2,70 81 2,80 84
Dezembro 2,70 83 3,54 106 3,00 90 2,43 73 2,83 85 2,70 81 2,88 86
Médias

■ ■ ■ ■ - ■ *■■■■■ ■ - — — - — ■ . . . —-———. —■ - —

Anuais 3,30 100 4,23 127 3,43 103 3,11 93 2,95 89 3,25 91 3,43 101
— —_

* Relação = Preço de uma dúzia de_ ovos
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conpra cie ovos en tornos de raçao. Durante o prinoiro senostro, a produ 
çao 6 dininuída, cora inodiata elevação nos preços do ovos, on oonsoqtten 

12/ -
cia da nuda do pena das avos Este fononono faz con quo as relações 
do proço do ôvo/proço do ração sofran acróscinos na priuoira notado do 

ano.

En janeiro do 1964, o valor da vonda do una dúzia do ovos podia 

scr trocado por 4 quilos do ração, ou 100 unidades do ovos por 120 uni­

dades de raçao. Ba dozenbro do 1969, o valor da vonda do una dúzia de 

ovos conprava aponas 2,7 quilos do ração.

Durante o ano do 1964, on n6dia,una dúzia do ovos equivaleu a 

3,30 quilos do raçao? on 1965, a 4,23 quilos, doaroscondo ató 2,95 qui­

los, en 1968, o olevando-so para 3,25, on 1969»

Ainda on 1964, 100 unidades do ovos conpraran 100 unidados do 

raçao, enquanto on 19^9 as nosnas 100 unidados do ovos conpraran aponas 

91 unidados daquolo insurao.
Para o período do 1964/69, houvo acrósoino da rolaçao do pro - 

ços, on confronto con o ano tonado cono ponto do rofcrôncia (19^4)• So, 

on 1964, a razão do troca ora do lOO/lOO, no período foi do 100/101. 0h 

sorva-so quo a nódia para o poríodo foi afetada polo valor da relação 

do proços on 1966, porquanto tenha havido dininuição do poder do conpra 

do ovos, on tornos do ração, a partir daquolo ano.

A ostinativa da tondôncia do conportanonto nos preços do ovos 

o do ração para poodoiras (Figura 33) foi concordanto con o doaróscino 

observado na rolaçao do proço do ôvo/proço do ração.

4.2.2.4. Rolação do Proço do Ôvo/Proço do Milho. Era rogino do criação 

pràticanonto extensivo, cono ocorro, ou gorai, na Zona, da Mata, para a

12/ Fononono tarabón conhecido cono "renovação do ponas". Isto ocorro 
porquu as avos poodoiras são sonsívois ao fotoporiodisno (torapo do 
exposição à luz). Do 21 do dozorabro a 21 do junho os dias são nais 
curtos o provàvolraonto por c was biológicas as avos tondon natural 
raonto a, sofror una nudança das ponas. Nosso período a produção do o. 
vos dininui o sònonto a partir do julho volta a aunontar gradativa- 
nonto.
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produção do ovos caipira, o nilho constitui un dos principais conponcn 

tos na alinentação das aves. Una análise das relações do proço do ovo/ 

preço de nilho indica o poder do conpra do ovos, on tornos da quantida 
do do nilho necessária à produção do detorninadas unidades do ovos.

Un oxano das rolaçõos nódias no proço de ovo/proço do nilho,pa 

ra nosos, no período 1964/69, evidenciou quo ostas orcscoran do janoi­

ro a naio, ondo passaran a docrosccr ató novonbro o quo sous valor os 

nos últinos tros nosos do ano ostivoran muito abaixo da,quolos observa­
dos do janoiro a sotonbro (Quadro 34)»

0 aunonto das rolaçõos do proço do ôvo/proço do nilho do 1964/ 

69 deveu-so a uno. diminuição nos proços de ovos o do nilho, sondo quo 

o decróscino observado foi naior para nilho (Fipuras 31 0 33).

Supondo quo, on 1964, con o valor da vonda, do 100 unidades do 

ovos ora, possível adquirir 100 unidades do nilho, on 1969, "s nosnas 

100 unidados do ovos conpravan 161 unidados do nilho, olevando-so, as- 

sin, sou podor do conpra.
No poriodo, a relação do proço do ôvo/proço do nilho variou do 

4?00, on 1964, a 6,42, on 1969, indicando quo, se, on 1964? una dúzia, 

do ovos podoria sor trocada, por 4 quilos do nilho, on 1969, tanbón una 

dúzia de ovos podoria adquirir, 6,42 quilos daquolo insuno.

Do oxposto, pode-so adnitir quo a evolução da rolaçac do proço 
ovo/preço do nilho foi favorável à atividade avícola, durante o perío­

do analisado.

4.2.2.5« Relação do Pi-oço do Porco/Proço do Ração. As rolaçõos do 

preços do porco/preço do ração dovon sor entendidas cono o núnero do 

quilos de raçao quo podo sor conprado con o valor da vonda de una arrô 

ba (15 quilos) do carno suína (Quadro 35)» Assin, no ano do 1964, on 

nódia, 15 quilos do carno suína conpraran 131,57 quilos do ração, on - 

quanto eu 1965 conpraran 124,68 quilos o on 1969 apenas 69,27 quilos 
daquolo insunc. Nota-se quo, após 1965, a rolaçao do proço do porco/ 

preço do raçao docrosccu do cerca da notado, evidenciando una quoda



QUADRO 34 “ Relação de Preço de Ôvo/Preço de Milho e ITúmeros índices, Zona da Mata, MG, 1964/69 - índices; Jan./üez. 
1964 = 100

* Relação

Meses

1964 1965 1966 1967 1968 1969 Mídias
Rela­
ção

1964/69

Indi- 
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela- 
çao

índi­
ces

Janeiro 4,00 100 4,63 116 4,64 116 4,00 100 5,20 130 6,06 151 4,75 119
Fevereiro 4,40 110 5,50 137 5,00 125 4,69 117 5,27 132 6,73 168 5,27 131
Março 4,80 120 6,00 150 5,64 141 5,79 145 5,47 137 7,47 I87 5,86 147
Ahril 5,00 125 6,57 I64 7>55 I89 7,73 193 7,00 175 9,00 225 7,14 179
Maio 4,80 120 8,00 200 7,10 177 7,27 182 7,75 194 8,79 220 7,29 182
Junho 5,00 12 5 8,33 208 6,27 157 7,64 191 7,38 I85 8,07 202 7,H 172
Julho 3,57 89 6,71 168 6,36 159 7,64 191 7,85 I96 8,00 200 6,69 167
Agosto 3,57 89 5,86 147 5,64 141 7,45 186 7,31 183 6,67 167 6,08 152
Setemhro 3,00 75 6,00 150 4,75 119 5,83 146 6,54 163 4,90 123 5,17 129
Outubro 3,00 75 4,67 117 3,44 86 5,00 125 6,00 150 3,92 98 4,34 109
Novemhro 3,29 82 4,09 102 3,18 80 4,27 107 5,53 138 3,57 89 3,99 100
Dezemhro 3,57 89 4,18 105 3,75 94 4,53 113 5,31 133 3,86 97 4,20 105
Mídias
Anuais 4,00 100 5,88 147 5,28 132 5,99 150 6,38 160 6,42 161 5,66 142

FreÇP.de una- dúzia de ovos 
Preço de um quilo de milho 101

%25c3%2587P.de


QUADRO 35 - Relação de Preços Porco-Ração e Números , Zona da Mata, MG, 1964/69 - índices: Jan./Dez. 1964 =
= 100

Meses

1964 1965 1966
Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Janeiro 96,67 69 120,00 86 84,37 60
Fevereiro 140,00 100 135,00 97 58,69 42
Março 143,00 102 161,00 115 53,85 39
Abril 160,00 114 150,00 107 50,00 36
Maio 157,14 112 140,00 100 77,78 56
Junho 221,43 158 145,00 104 61,36 44
Julho 135,00 97 145,00 104 46,55 33
Agosto 138,89 99 131,82 94 48,15 34
Setembro 120,00 86 111,54 80 78,13 56
Outubro 133,33 95 131,82 94 75,00 54
Novembro 125,00 89 112,50 80 62,50 45
Dezembro 108,33 77 112,50 80 59,61 43

Mídias
Anuais 131,57 100 124,68 95 63,00 45

1967 1968 1969 Mídias 1964/69

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

65,38 47 75,00 54 53,26 38 82,44 59
64,81 46 84,09 60 55,68 40 89,71 64
69,23 49 88,09 63 59,55 39 95,62 68
59,37 42 66,67 48 60,23 43 91,06 65
69,64 50 67,74 48 65,48 47 96,30 69
63,33 45 70,97 51 71,03 55 106,52 76
68,52- 49 58,33 42 70,24 50 87,29 52
66,67 48 55,13 39 68,60 49 84,87 60
90,00 64 73,33 52 92,19 66 94,20 64
62,50 45 52,38 37 75,67 54 88,45 63
73,91 53 60,81 43 77,03 55 85,27 61
76,09 54 66,67 48 78,38 56 83,60 60

69,12 49 68,46 49 69,27 49 90,44 64

* Relação Preço de 15 quilos de carne suína 
Preço de 1 quilo de ração 102
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brusca no poder aquisitivo da carno suína on tornos dc ração concentra 

da para suínos.
Os índices dovon ser lidos, tanb&i, como una razão do troca.Da 

1964, tonado cono base, 100 unidades do carno suína conpraran 100 uni­

dades de raçao, enquanto on 1969 as mesmas 100 unidades dc carno suína 

conpraran apenas 49 unidades do ração para suínos.

Para todo o período, o valor da venda do 15 quilos do carne 
suína equivaleu a 90,44 quilos de ração.

Observa—se quo esta diminuição brusca na relaçao de proço do 

porco/proço do raçao ost5. consistente oon a estimativa da tondôncia do 

comportamento nos proços corrigidos do carno suína o ração concentrada 

para, suínos (Figura 31). Enquanto os proços do carno suína doer os coram 

com a passagem do tomp' , os proços do raçao croscoran.

r.2.2.6. Rolaçao de Preço do Porcc/Prc~o do Milhe. Um exame das rela­

ções do proço do porco/proço do milho evidenciou, à semelhança da rola, 

ção do proço do porco/proço de ração, quo o poder aquisitivo da carno 

suína docrosceu on tornos dos insumos (ração conccntrjla o nilho) uti­

lizados na sua produção, durante o período (Quadro 36).

Nota-se quo, on 1964, om nôdia, o valor da venda do una arroba 
(15 quilos) do carno suína, comprou 185,71 quilos do milho, 144?91? on 

1966, o 155?39? on 1969.

0s índices ostinados indicaram que 100 unidades do carno suína 

conpraran 100 unidades de nilho, on 1964? enquanto as nosnas 100 unida, 
dos do carno suína conpraran nonoros quantidades do nilho de 1966/60, 

quais sojan 62, 77, 82 o 84 unidades do nilho, respoctivanonto, duran­

te osto período.

Para todo o período analisado, o podor do conpra, do 15 quilos 

do carno suína equivaleu a 156,43 quilos do nilho, ou 100 unidades do 

carno suína podiam ser trocadas por 84 unidades do nilho.

0 docróscino na rolaçao do preço do porco/proço do ração, no 

período 1964/69, dovou-so a una maior diminuição nos proços do carne



QUADRO 36 - Relação de Preço de Porco/Preço de Milho e
1964 = 100

índices, Zona da Mata, MG, 1964/69 - índices; Jan./Dez.

Meses
1964 1965 1966

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Rela­
ção

índi­
ces

Janeiro 116,00 62 165,00 89 122,73 66
Fevereiro 140,00 75 168,75 91 122,73 66
Iferço 172,00 93 181,25 97 127,27 69
Abril 192,00 103 214,29 115 155,55 84
Maio 220,00 118 233,33 126 140,00 75
Junho 310,00 I67 241,67 130 123,73 66
Julho 192,86 104 207,14 111 123,73 66
Agosto 178,57 96 207,14 111 118,18 64
Setemhro 171,43 92 207,14 111 104,17 56
Outubro 171,43 92 161,11 87 75,00 40
Novembro 178,57 96 122,73 66 73,53 39
Dezembro 185,71 100 122,73 66 96,87 52

Médias
Anuais 185,71 100 186,02 100 144,91 62

1967 1968 1969 Médias 1964/69
Rela- índi- Rela- índi- Rela- índi- Rela- índi-
ção ces ção ces ção ces çao ces

113,33 61 123,33 66 153,13 82 132,2 5 71
109,37 59 123,33 66 163,33 88 137,92 74
12?, 57 69 123,33 66 160,00 86 148,74 80
172,73 93 153,85 83 203,85 110 182,05 98
177,27 95 175jOO 94 196,43 106 190,34 102
172,73 93 169,23 91 190,00 102 201,23 108
168,18 91 160,54 87 173,53 93 172,16 92
163,64 88 165,38 89 163,89 88 166,13 89
150,00 81 169,23 91 147,50 79 158,25 85
134,61 72 169,23 91 107,69 58 136,51 73
113,33 61 150,00 81 101,79 55 123,33 66
116,67 63 150,00 81 103,57 56 129,26 70

143,37 77 152,79 82 155,39 84 156,42 84

* Relação Preço de 15 quilos de carne suína
Prsgo dé 1 quilo de milho
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suína, relativanentc aos preços lo nilho (Figura 31).

Os resultados das relações do preço do porco/proço do ração o 

preço do porco/proço do nilho pareceram indicar quo 6 nais vantajosa,o. 

cononicanonto, a, utilização do nilho cn substituição à raçao concentra 

da para suínos. Todavia, semente un ostudo nais pormenorizado podoria 

dizor at£ quo ponto substituir raçao por nilho £ roconendívol, do pon— 

to-do-vista tdcnico o ocononioo.

4.3. Margons do Concrcializaçao

For facilidade do exposição, denominou- se do "margons para c 

norcado "A" as nargons do produtor e do conorcializaçao, quando estima, 
das con base nos preços recebidos pelos produtores da Zona, da Mata(lIG) 

o preços observados no norcado varejista, do Bolo Horizonte, e "nargens 

para o norcado B", quando os proços no varejo reforiran—so 0, proços ob 
servados no mercado varejista do Rio de Janeiro (Quadro 37).

As nargens nôdias de conercialização para arroz, no período a- 

naliaado, foram de 63,27 o 55?77/> respectivanente, para os norcados A 
e B, portanto 7?5% superior para o primeiro norcado (Quadro 37). En­

quanto isso, a nargon do produtor foi cerca do 36,73/ para o norcado A 

o de 44,23/ para 0 norcado B, havendo entre estas una diferença, igual à 
da nargon do conercialização. No período 1967/69, as nargens do produ­

tor o do conercialização, para os dois mercados, nontiveran—so pratica, 

nonte constantes.

Vale notar que una naior nargon do produtor para, o norcado B 

não significa quo óle esteja obtendo naior vantagem ocononica do quo 

so vondosso o sou produto para 0 norcado A. 0 que na realidade so alto_ 

ra 6 a nargon do comercialização, devido a diferenças do custos envol­

vidos no processo, fo,zondo con quo os proços nos dois norcados varojis. 

tas sojan diferentes.
A nargon nódia de conorcializaçao para, avos abatidas, no porío. 

do analisado, para o norcado A, equivaleu a 51?99%> o a do produtor, a
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CJJADRO 37 - Margens Módias Anuais do Produtor o do Cocorcializaçao do Pro­
dutos Agropecuários da Zona da Mata, MG, 1966/69

Produtos ilnos
Margens ora % (ZM-BH) Margens ou >í (ZM-RJ )**

Produtor Conorcia 
lizaçao

Produtor Cocorcia- 
lizaçao

Arroz 1966 40,13 59,87 51,23 48,77
1967 35,47 64,53 42,51 57,49
1968 36,22 63,78 42,04 57,96
1969 36,11 64,89 41,14 58,86
MSdia 36,73 63,27 44,23 55,77

Avos Abati 1966 45,36 54,64 — —
, *** das 1967 41,97 58,03 —

1968 48,29 51,71 — —
1969 56,42 43,58 — —
Môdia 48,01 51,99 — —

Banana Catur 1966 40,32 59,68 26,75 73,25
ra 1967 29,91 70,09 20,11 79,89

1968 27,69 72,31 23,05 76,95
1969 33,23 66,77 21,05 78,95
Módia 32,79 67,21 22,74 77,26

***
Feijão 1966 65,75 34,25 — —

1967 69,35 30,65 - —
1968 49,25 50,75 — —
1969 41,04 58,96 — —
Módia 56,35 43,65 - -

Leito 1966 61,55 38,45 61,91 38,09
1967 57,78 42,22 57,79 42,21
1968 57,75 42,25 58,35 41,65
1969 57,79 42,21 59,55 40,45
Mídia 58,72 41,28 59,40 40,60

Milho 1966 83,03 16,97 73,82 26,18
1967 64,63 35,37 55,67 44,33
1968 71,89 28,11 61,21 38,79
1969 65,03 34,97 57,80 42,20
Mídia 71,15 28,85 62,13 37,87

Ovos 1966 74,54 25,46 75,48 24,52
1967 73,50 26,50 71/5 28,35
1968 68,35 31,65 66,82 33,18
1969 72,63 27,37 75,39 24,61
Mídia 72,25 27,75 72,33 27/7

* - ostinadas con baso ec preços nídios consais recebidos pulos agricul-
toros da Zona da Mata, MG, 0 do proços nôdios1 raonsais obscrvados no
cercado varejista de Bolo Horizonte.

** - idon, idon da Zona dcl TIata 0 cercado varoj is ta do Rio do Janeiro•
*** - produtos que possuoc' outro tipo do classificação do raorçado varo.lis-

ta do Rio de Janoiro.
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48,01%. Em termos do módia, a margom do produtor cresceu no período 

1987/69, enquanto a margem do comercialização docroscou. Esto fenomo- 

no podo dovor-so à melhoria dos processos técnicos usados no abato do 
frangos o/ou melhor sistema do distribuição do produto, atravós do a- 

batodouros o frigoríficos modernos.
No caso do banana caturra, para os dois mercados, om módia, a 

margem do produtor docroscou, enquanto houve acréscimo da margem do 
comercialização. Foi aproximadamente do 10% a, diferença ontro a mar­

gem do comercialização do banana para os dois mercados, 67,21 o 77^6%, 

rospoctivanonto. A maior margom do comercialização para o mercado B 

podo ser explicada por diferenças om custos do transporto o inoidon - 

cia. do impostos, quando 0 produto 5 vendido para outro estado, ou, de 

modo mais geral, pola própria estrutura do mercado.
A participação do produtor no preço pago polo consumidor final 

(margem do produtor), para feijão, vendido no mercado A, om módia, de 

cresceu do 69,35%, om 1967, para 41,04%, om 1969. A margom do comor - 

cialização cresceu do 34,25%, om 1968, para 58,96%, om 1969® 0 acrós- 

cimo podo sor explicado pola adiçao do novos serviços o embalagens a, 
ôsto produto, segundo as exigências do mercado consumidor.

As margens do produtor o do comorciaiizaçao, para leito, rela­
tivas ao mercado A, foram, om média., 58,72 e 41,28%, respoctivamento, 

durante o período. Para o morcado B, as margens foram, respoctivamcn— 
to, 59,40 e 40,60%. Eh 1967 o 1969, as margens do produtor o de comor 

cialização mantiveram-se mais ou menos constantes o nos mesmos níveis 

para os dois mercados.

Para milho, om termos módios, a margem do produtor dccresceu du 

ranto o período o para os dois mercados, enquanto a margom de comer - 

cialização sofreu acréscimo. A margom módia do produtor, no período 
1966/69, para o morcado A, foi de 71,15% 0 pera o marcado B, 62,13% , 

havendo, portanto, uma diferença om torno do 9% ontro as duas. A mar­

gem do comercialização para 0 morcado B, 37,87%, foi superior à mar­

gem estimada para o mercado A, de Novamcnto, esta diferença ontro 
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margons do comercialização para os dois norcados podo sor justificada 

por diforonças do tarifas rodoviárias o incidência, do inpostos ou por 

diferenças do oforta o procura.
As nargons nídias do conorcializaçao para ovos, para os dois 

norcados, arosocran do 1966 a 1968 e docrosceran, om 1969, do cerca 

do 4^ para o mercado A o de 9% para o mercado B. Para todo o período, 

tanto a margem mídia do produtor como a margea mídia do comer ciai izar- 

ção foram pràticamonto iguais, 72 o 27a, rospoctivamonto. Do 1966 a 

1968 a margem mídia do produtor docrosccu para os dois mercados, ele­

vando—so om 1969 do 4 0 9^, rospootivamonto, para os mercados A e B.

Em geral, as margons mídias do comercialização para. Banana ca- 

turra o milho foram maiores para o mercado B, cerca do 10 o 9a, res- 
poctivaraonto. Para arroz, a margem mídia do comercialização para o 

mercado A foi superior on 8/ à do mercado B. No caSo do loito o ovos, 

as nargons foram pràticamonto iguais para os dois norcados, 41 o 27%, 

rospoctivamonto.

Coraunonte, margons do conorcializaçao sao estimadas para pr^du 

tos en determinados mercados específicos. Por exemplo, pressupondo-se 

quo a produção do milho no Estado de Minas Gorais seja comercializada 

para o mercado do Bolo Horizonte, os preços observados ao nívol do 
norcado atacadista, goralnonto, são inferiores aos observados no mer­

cado varejista. A fornação do proços nos diversos nívois do processo 

do conorcializaçao, ontro outras coisas, í função inversa de quantida 

do do produto comercializado. Isto ocorro porquo o volume total da 
produção ton influência direta sobre os preços de mercado, o que não 

so verifica, sònonto so o volume produzido í pouco expressivo 0 esto 
norcado í suprido por produção de outras regiões.

Evidontononto, o comentário feito se aplica à Zona da Mata, co_ 

no fonte de abastecimento de produtos agropecuários para os norcados 
de Belo Horizonte o Rio de Janeiro. Adnito-so que a produção da Zona 

da Mata, isoladamente, o para a naioria dos produtos estudados, teve 
pouca influencia na fornação do preços aos níveis do norcado atacadis
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ta o varejista .
Deste modo, os preços observados ao nível do atacado o/ou ao ní_ 

vol do varejo, nos dois □orçados, por diversas vêzes, mostraram-se in­

feriores aos preços recebidos pelos agricultores da Zona, da Mata. Esta 
ocorrência impossibilitou fazor-so estimativas das margens do varejis­

ta o do atacadista para, a maioria, dos produtos estudados, como ora, ob­

jetivo do presente estudo.

4.4» Comparação de Preços er/dro Mercados

As diferenças oS preços do produtos agropecuários nos mercados 

varejistas do Bolo Horizonte, Rio do Janoiro o Sao Paulo foram esti­
madas atravís de análises do variancia (Quadros 38 a 44)•

QUADRO 38 - Análise do Variancia do Proços Módios Mensais Corrigidos de 
Arroz beneficiado, nos Mercados Varejista,s do Bolo Horizon. 
to, Rio do Janoiro o São Paulo, 1966/69

***

Fontes do Variação G.L. 3 .Q. Q.M. F

Mosos 11 0,02260 .0,02055
***

4,19*.*
Mercados 2 0,21070 0,10535 21,46
Mosos x Mercados 22 0,00480 0,00022 0,04
Êrro 108 0,53070 0,00491
Total 143 0,76880

Indica significancia ao nívol do 1%.

0 valor do F para mosos, significante ao nívol de 1%, indicou 

quo as mídias monsais do proços corrigidos do arroz beneficiado, no va 

rojo, são diferentes entro si.

0 valor do F para mercados, significante ao nívol do 1%,indicou

13/ E provável quo as quantidades dos diversos produtos da Zona, da Ma­
ta roprosontem para ossos mercados poquona fraçao do consumo total, 
pouco afotando a formação do proços.
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que as médias mensais de preços corrigidos de arroz, no varejo, sao di­

ferentes entre mercados.

0 valor do F para interação (meses x mercados), não significante, 

indicou quo as variações em proços corrigidos do arroz ontro moses são 
indopondontos das variações ontro mercados.

QUADRO 39 - Análise do Variancia do Proços Médios Mensais Corrigidos do
Banana Caturra, nos Mercados Varejistas do Belo Horizonte , 
Rio do Janoiro o Sao Paulo, 1966/69

Fontos do Variação G.L. S.Q. Q.M. F

Mesos 11 0,02496 0,00227
***

2,44

Marcados 2 0,18869 0,09435
***

101,45

Mosos x Mercados 22 0,02624 0,00119 1,28
Êrro 108 0,10108 0,00093

TOTAL 143 0,34097

*** Indica significância ao nívol do 1/í,

0 valor do F para moses, significante ao nívol do 1%,indicou quo 
as médias mensais do proços corrigidos do banana caturra, no varojo,são 

diferentes ontro si.
0 valor de F para mercado, significante ao nível de 1%, indicou 

que as médias de preços corrigidos de banana caturra, no varejo, são di 

ferentes entre mercados.
0 valor de F para interação (meses x mercados), não significante, 

indicou que as variações em preços corrigidos de banana caturra entre me 

ses são independentes das variações ontre mercados.



111

QUADRO 40 - Anílise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Batata Inglesa? nos Mercados Varejistas de Belo Horizonte ? 
Rio de Janeiro e Sao Paulo? 1966/69

Fontes do Variação G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,23220 0,02110
***

2,45

Mercados 2 0,18010 0,09010
***

10,48

Meses x Mercados 22 0,04180 0,00190 0,22
Êrro 108 0,92640 0,00860

TOTAL 143 1,38050

*** Indica significanoia ao nívol de 1%.

0 valor do F para neses, significante ao nível de 1%, indicou que 

as nédias ncnsais do preços corrigidos do batata inglesa? no varejo, sao

diferentes entre si.

0 valor de F para norcados? 

que as médias do proços corrigidos 

forontos ontro norcados.
0 valor do F para interação 

indicou quo as variações on preços

significante ao nívol do 1%, indicou 
do batata inglesa, no varojo? sao di-

(noses x norcados)? não significante? 

corrigidos do batata inglosa, ontro

meses, sao independentes das variações entre mercados.
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QUADRO 41 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Feijão Roxo, nos Mercados Varejistas de Belo Horizonte, Rio 
de Janeiro e São Paulo, 1966/69

***

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,22330 0,20300
***

5,56

Mercados 2 0,66700 0,33350
***

9,14

Meses e Mercados 22 0,22500 0,01023 0,28
Êrro 108 3,94250 0,03650

TOTAL 143 5,05780

Indica significancia ao nível de 1/t.

0 valor de F para meses, significante ao nível de 1%, indicou, que 

as médias mensais de preços corrigidos de feijão, no varejo, são diferen 

tes entre si.
0 valor de F para mercados, significante ao nível do 1%, indicou 

quo as médias de preços corrigidos de foijão, no varejo, são diforontos 

entro mercados.
0 valor do F para interação (moses x mercados), não significante, 

indicou que as variações em preços corrigidos do feijão, entre mosos,sao 

independentes das variações entro mercados.
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QUADRO 42 - Análise d§ Variancia do Preços Módios Mensais Corrigidos do 
Leito "In Natura", nos Mercados Varejistas do Bolo Horizon­
te, Rio do Janeiro 0 São Paulo, 1966/69

Fontes do Variação G.L. S.Q. Q.M. F

Mos os 11 0,01780 0,00162
***

5,40

Mercados 2 0,00150 0,00075
* 

2,50
Mosos x Mercados 22 0,00200 0,00009 0,30
Êrro 108 0,032290 0,00030

TOTAL 143 0,05420

- Indica significância ao nível do 10%.

- Indica significância ao nívol do 1%.

0 valor do F para. meses, significante ao nívol do 1%, indicou que 

as módias mensais do preços corrigidos do leito, no varejo, são diforqn 

tos ontro si.
0 valor do F para mercados, significante ao nívol do 10% indicou 

quo as módias do proços corrigidos do leito, no varejo, sao diforontqé 

ontro mercados.
0 valor de F para interação (meses x mercados), não significante, 

indicou quo as variações em preços corrigidos do loito, ontro meses,são 

indopendontos das variaçoos ontro mercados.
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QUADRO 43 - Análise do Variancia do Preços Málios Mensais Corrigidos do
Milho em Gruos, nos Mercados Varejistas do Bolo Horizonte , 
Rio do Janeiro o São Paulo, 1966/69

Fontos do Variação G.L. S.Q. Q.M. F

Mosos 11 0,01230 0,00112
**

1,97

Mercados 2 0,01140 0,00570
***

10,00

Mosos x Mercados 22 0,00080 0,00004 0,07
Êrro 108 0,06190 0,00057

TOTAL 143 0,08640

** - Indica significância ao nível do 5$»
*** - Indica significância ao nível do 1%.

0 valor do F para mosos, significante ao nível do 5%,indicou que 

as mídias do preços mensais corrigidos do milho, no varejo, sao diferen 

tes.
0 valor do F para mercados, significante ao nível de 1%, indicou 

que as mídias de preços corrigidos de milho, no varejo, são diferentes 

entre mercados.
0 valor do F para interação (meses x mercados), não significante, 

indicou que as variações em preços corrigidos do milho, entro meses,são 

independentes das variações entro mercados.
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QUADRO 44 - Análise cie Variancia de Preços Módios Mensais Corrigidos do 
Ovos do Grjnja (Tamanho Módio) nos Mercados Varejistas do
Belo Horizonte, Rio do Janeiro o São Paulo, 1966/69

**

Fontos do Variação G.L. S.Q. Q.M. F

Mosos 11 1,06980 0,09730
***

16,49

Mercados 2 0,04540 0,02270
**

3,85

Mosos x Mercados 22 0,05130 0,00230
Êrro 108 0,64240 0,00590

TOTAL 143 1,80890

- Indica significancia ao nível do 5Ífc

- Indica significancia ao nívol do 1^.

0 valor de F para nosos, significante ao nívol do 1%, indicou que 

as mádias de preços nonsais corrigidos do ovos de granja, no varejo, são 

diforontos ontro si.

0 valor do F para mercados, significante ao nívol de 5%, indicou 
quo as mídias do proços corrigidos do ovos do granja, no varejo, são di­

ferentes ontro norcados.
0 valor F para interação (mosos x norcados), não significante, in 

dicou quo as variações ora proços corrigidos do ovos do granja, ontro no— 
sos, sao independentes das variações ontro norcados.
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5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

5.1. Conclusões

Em geral, os índices estacionais de preços dos produtos de uma 

só colheita, em dada época do ano, como arroz, milho e laranja, foram 

decrescentes de janeiro a julho, comprovando, assim, a associação inver 
sa entre preço e produção no período de safra. No caso de boi gordo, em 

bora sua produção não tenha época bem definida dentro do ano (conquanto 

0 volume produzido seja diferente nos meses do ano), os índices tiveram 

comportamento idêntico. ProvâveImente, a abundância de pastos disponí­

veis à alimentação dos rebanhos no período das "éguas" concorreu para o 

aumento do volume de bovinos ofertado no mercado, trazendo, em conse - 
qüência, baixa nos preços.

Para produtos de duas colheitas anuais, como batata inglesa e 
feijão, os índices de variação estacionai em preços, por semestre, apre 

sentaram valores máximos, recaindo estes, em geral, nos meses de abril/ 

maio e setembro/outubro.

A variação nos índices de preços para batata inglesa foi maior 
que a variação nos índices de preço para feijão, talvez porque o pri­

meiro produto seja mais perecível que o segundo.

Os índices estacionais de preços para banana e frango caipira a
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preeentaram pequena variaçao em torno do índice médio anual. Isto pode 

estar indicando que os suprimentos de "banana e frango caipira apresenta 

ram certa regularidade durante os meses do período analisado e/ou que 

variações na oferta foram acompanhadas por variações na procura sem uma 
correspondente variação significativa nos preços.

índices estacionais mais baixos para preços de leite no primei­

ro semestre do período estudado sao justificados pelo aumento substan­

cial da sua produção na época, das "águas", em conseqüência, principal— 

mente, da riqueza de pastos e capineiras na região produtora. Por outro 

lado, nos últimos seis meses do ano tenderam a prevalecer índices esta­

cionais mais altos.

0 comportamento dos índices estacionais de preços de ovos caipi. 

ra mostrou-se diferente do comportamento dos índices da maioria dos pro 

dutos estudados. índices relativamente altos tenderam a prevalecer no 

primeiro semestre do ano e índices relativamente "baixos, no segundo se­
mestre. No primeiro semestre, devido ao fenômeno conhecido como "muda 

de pena das aves" (renovaçao de penas), a produção tende a cair, trazen 

do, em conseqüência, diminuição na oferta e aumento de preços do produ­

to.

As variações nos índices estacionais de preços de produtos ao 

nível de varejo foram maiores para ovos, feijão roxo e "batata inglesa e 

menores para frango caipira, hanana caturra e arroz heneficiado.Conquan 
to os preços de varejo tendam a ser relativamente rígidos (menor varia­

ção que os preços ao nível de atacado e produtor),é provável que o grau 

de perecihilidade dos produtos mencionados e a variações na oferta se­

jam os principais responsáveis pelas oscilações nos índices estacio­

nais.
0 comportamento dos índices de variação estacionai em preços re 

cehidos pelos produtores, para todos os produtos estudados, foi seme­
lhante nas diversas zonas fisiográficas (Mata, Sul, Triângulo e Metalúr 

gica). As pequenas variações observadas podem dever-se a diferenças na 

época do plantio, área cultivada, existência de pastagens e capineiras, 
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precipitação plnviom^trica$ entre otztras»

Quanto ao estudo de tendencia e de relações de preço de produ— 
to/preço de insurno, pode-se concluir;

a. admitindo—se que farinha de ossos e ração concentrada para vacas lei 

ras sejam insunos que representem importantes itens de custo na pro­

dução de leite, o poder aquisitivo do leite, em termos destes insu- 

mos, diminiu de 1964 a 1969?

b. admitindo-se que raçao concentrada para suínos e milho sejam insunos 

que representem importantes itens de custo na produção de suínos, o 

poder aquisitivo de carne suína, em termos destes insuraos, diminuiu 

de 1964 a 19695

c. o prevalecimento das tendências crescentes dos preços de frango de 

corte e decrescente dos preços de ração para frangos acarretará a- 

créscimo cada vez maior no poder aquisitivo de frango, em termos de 
ração, e

d. o poder aquisitivo de ovos, em termos de ração para poedeiras, tor- 

nar-se-á cada vez menor, se mudanças na tecnologia não se processa­

ram, baseando-se em que os preços de ração apresentaram tendência 

crescente, enquanto os preços de ovos permaneceram pràticamente inal 

terados durante o período.

Com referencia ao estudo de margens de comercialização, pode-se 

concluir que:

a. o aumento das margens de comercialização para arroz, banana caturra, 

feijão e milho, durante o período, pode ser devido à adição de novos 

serviços e/ou embalagens, acréscimos de tarifas rodoviárias e inci­

dência de impostos, relativamente a êstes produtos5

b. no caso de aves abatidas, o decréscimo na sua margem de comercializa 

çao pode ser conseqilencia da introdução de melhores processos técni­

cos no abate de frangos e/ou melhor sistema de distribuição do produ­

to, através de abatedouros e frigoríficos modernos 5
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c, a relativa fixidez das margens de comercialização para leite pode ser 

explicada pelo controle dos preços deste produto por órgãos do govêr 

no.

d. os desníveis em magnitude da margem de comercialização para arroz,ba 

nana e milho, quando se considera os mercados varejistas de Belo Ho­

rizonte e do Rio de Janeiro, podem dever—se a diferença na eficien — 

cia técnica e economica do processo de distribuição destes produtos, 

associadas a diferentes distancias e incidência de impostos e à pró­

pria estrutura destes mercados.

Em termos gerais a margem de comercialização se reflete no per­

centual de participação do produtor com referência ao preço pago pelo 

consumidor. Quanto maior a margem de comercialização para, dado produto, 

menor será a margem relativa do produtor e vice-versa. Margens de comer 

cializaçao altas ou crescentes, à medida que o tempo passa, podem estar 

indicando deficiências nos processos operacionais do sistema de comer­
cialização.

As análises feitas para comparar preços em diferentes mercados 

e meses sugeriram que os preços de arroz beneficiado, banana caturra, 
batata inglesa, feijão roxo, leite "in natura" e ovos de granja foram 

diferentes nos meses e mercados envolvidos no estudo. Dêste modo, é pos 

sível aos produtores da Zona da Mata comercializar o estoque de seus 

produtos para mercados distintos, desde que conheçam os níveis de pre­

ços nestes mercados, òbviamente considerando as diferenças em custos de 
transporte e montante de impostos por produto. Maiores vantagens econô­

micas poderão advir se estudos prévios sobre as várias alternativas de 

comercialização forem efetuados.

5.2. Recpmendações.

Os índices estacionais estimados para preços de onze produtos a 

gropecuários da Zona da Mata, Estado de Minas Gerais, devem ser utiliza 
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dos para, fins de previsão do preço de cada produto, pelo menos a curto 

prazo. As previsões feitas podem servir como instrumentos auxiliares de 

política de compra e venda no mercado, por produtores, intermediários e 

varejistas.

A diminuição da amplitude de variação em preços, com "base nas 

suas variações estacionais e por produto, pode ser ‘benéfica ao "bom fun­

cionamento do mercado e à própria eficiência do sistema de comercializa 
çao. Esta redução poderá ser obtida através de vários mecanismos, entre 

os quais se destacam:

a. política efetiva de garantia de preços mínimos?

b. industrialização de produtos na época de safras excessivas, depen­

dendo naturalmente do tipo de produto e das condições de procura.Dos 

produtos estudados, leite, carne bovina, banana e laranja poderiam 

ser incluídos neste item?

c. política efetiva de crédito nas fases de produção e comercialização. 

Êste tipo de política na Zona da Mata para a fase de comercializa 

çao parece não atender às reais necessidades5

d. política de armazenamento e/ou melhoria dos processos atualmente uti 

lizados especialmente para arroz, feijão e milho?

e. melhoria da tecnologia empregada no processo de produção, fazendo com 

que a oferta aumente na época de maior escassez. Isto diminui a esta 
cionalidade da produção e conseqüentemente de preço dos produtos. Um 

exemplo para êste caso seria aumentar a produção de leite na época 

da "seca", dependendo sem dúvida dos custos adicionais a serem envol. 
vidos na decisão?

f. estímulo e/ou intensificação a culturas de duas colheitas anuais, co. 

mo feijão e batata inglesa, principalmente nas áreas mais fàcilmente 

irrigáveis, e

g. tentativa de planejamento da produção, a fim de abastecer o mercado 

na época de preços mais altos, com exceção de produtos hortigranjei- 
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res. Esta medida é mais recomendável tecnicamente para produtos pe­

cuários.

Estas alternativas constituem apenas exemplos gerais de como os 

preços de produtos agropecuários na Zona da Mata poderiam se tornar mais 

estáveis. Naturalmente,a escolha de uma medida específica vai depender 
de outras implicações que não podem ser enfatizadas com os resultados 

deste trahalho. Entende-se que o aspecto mais importante em qualquer to. 

mada de decisão alternativa esteja relacionado com a soma de custos em 

cada caso.
Ohserva-se que a intervenção governamental da Associação Brasi­

leira de Crédito e Assistência Rural (ABCAR), através de suas filiadas, 

das Universidades e da Rede Bancária e de outras, para maior ''estabili­

dade" de preços dos produtos agropecuários, é fator fundamental. 0 grau 

de efetividade de quaisquer medidas neste sentido dependerá, em parte , 
da utilização correta de resultados de pesquisa (à semelhança dos indi­

cados no presente trabalho) e de como estas medidas sejam implementadas.

As tendências de comportamento de preços e as relações de preço 

de produto/preço de insumo sugerem um exame mais cuidadoso das causas de 

acréscimo nos preços de alguns insumos e decréscimos nos preços ie da­

dos produtos. 0 prevalecimento deste comportamento poderá, cada vez mais, 

diminuir o poder aquiàtivo dos produtos estudados, em termos dos insu­
mos usados na sua produção. Em prazo mais longo, se os resultaios obti­

dos forem semelhantes para outros produtos e insumos, o poder de compra 

da agricultura da Zona da Jfota decrescerá ainda mais. Isto sugere que 

as políticas relacionadas com o uso de insumos devem ser implementadas, 
através de financiamentos e/ou subsídios ou de outro modo. Antes de 

qualquer medida ser tomada neste sentido, é conveniente que se façam 

mais estudos para cada produto envolvendo maior número de insumos.

Em termos de resultados, os estudos de margens de comercializa­
ção e comparação de preços entre mercados indicaram que há desnível de 

preços ao nível de varejo para mercados distintos, mesmos produtos e me 
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ses do ano. Neste caso pode-se apenas afirmar que existem alternativas 

para vendas de produtos da Zona da Mata.
Obviaraente, não se pode dizer até que ponto é recomendável eco­

nomicamente a comercialização de produtos para Belo Horizonte, Rio de 

Janeiro ou Sao Paulo, porque sònente um estudo de custos de comerciali 

zaçao poderia fornecer este tipo de resposta. Para estudos posteriores 

e mais completos, sugere-se que sejam considerados os seguintes elemen­

tos: volume de suprimento, estrutura de mercado, manufaturação exigida 
por produto, relação peso / volume do produto, tributação sobre o co­

mércio, nível tecnológico do processo de comercialização, distancia pro 

dução-consumo, elasticidade preço da procura do produto e tipos de ins­

tituições envolvidas.

A magnitude ias margens de comercialização estimadas neste estu 

do e seu tipo de comportamento poderão contribuir para a seleção dos es, 

tudos futuros, de acordo com o interesse.

De modo mais geral, o conhecimento e a utilização dos resulta­

dos obtidos, principalmente para previsões no tempo, poderão servir de 

instrumento para planejar atividades, escalonar vendas, planejar volume 

de estoques e racionalizar atitudes de compradores e vendedores.

Outro aspecto importante relacionado cora esta pesquisa refere- 
se â classificação-padronização dos produtos estudados. Por exemplo, de, 

terminados produtos apresentaram denominações diferentes na zona produ­

tora e nos mercados consumidores, embora tivessem a nesm. qualidade e 

as mesmas características físicas. Isto dificultou, era parte, o estudo 

de margens de comercialização e a comparação de preços entre mercados. 

E provável que o Serviço de Classificação-padronização do Ministério da 

Agricultura possa dar mis ênfase a êsse ponto, tentando, na medida do 

possível, introduzir um sistema de classificação-padronização na região 

produtora igual àquele adotado nos centros de consumo. Êste aspecto, a- 

léra de reduzir custos de compra e venda e reduzir competições, melhora 

a coleta e difusão de informações, facilitando ainda a execução de pes­

quisas futuras.



123

Um bom serviço de classificação-padronização de produtos pode 

facilitar a divulgação de preço, pelos diversos Serviços de Informação 

de Mercado existentes» Assim, as decisões de produtores, comerciantes e 

consumidores serão mais fáceis, melhorando as condições de compra e ven 

da de produtos, além de fundamentar melhor as políticas agrícolas.
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6. SUMffRIO

A presente pesquisa constitui parte de uma série de estudos que 
estão sendo desenvolvidos na Zona da feta do Estado de Minas Gerais, pe 

lo Departamento de Economia Rural da Escola Superior de Agricultura da 

Universidade Federal de Viçosa.

Foram estimadas e analisadas as variações estacionais de preços 
de produtos agropecuários, tendências de comportamento de preços, rela­

ções de preço de produto/preço de insumo, margens de comercialização e 

comparaçao de preços entre mercados.

Os produtos abrangidos pelo estudo de variações estacionais de 

preços foram? arroz em casca, banana caturra, batata inglesa, feijão, 

laranja, milho, boi gordo, frango caipira, leite, ovos caipira e porco 

gordo, para a Zona da Mata e outras zonas produtoras do Estado de Minas 

Gerais, e arroz beneficiado, batata inglesa, frango caipira, feijão ro­

xo e ovos de granja, para o mercado varejista de Belo Horizonte.

Conquanto vários métodos de determinação de índices de variação 

estacionai de preços já tenham sido propostos, utilizou-se o que empre­

ga a "média aritmética móvel de 12 meses", por ser método de uso relatai 

vamente fácil e que conduz a resultados satisfatórios.

Foram feitas análises de variancia dos preços médios mensais 
corrigidos dos produtos, para o período 1964/69, visando a conhecer se 

havia, diferenças significativas entre eles.
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Os preços médios mensais de milho e leite,observados nos merca 

dos varejistas de Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo, foram for 

necidos pelo Departamento de Estatísticas Industriais, Comerciais e de 
Serviços (DEICOM) da Fundação IBGE e os demais pelo Departamento de Es 

tudos Rurais (DER) da Secretaria de Estado da Agricultura de Minas Ge­

rais. Os índices para correção de preços foram obtidos da Fundação Ge- 

túlio Vargas.

Os índices de variação estacionai de preços, estimados para a 

Zona da Mata e outras zonas fisiográficas do Estado de Minas Gerais,ti. 

veram comportamento semelhante.
Para arroz em casca, laranja e milho, produtos que têm época 

de colheita bem definida dentro do ano, os índices estacionais foram 

decrescentes nr' primeiro semestre e crescentes no segundo. 0 mesmo o- 

correu para leite e boi gordo, produtos cuja oferta é aumentada de ja­

neiro a junho.

Situaçao contrária foi observada para ovos caipira e porco gor 

do, onde os índices estacionais de preços foram maiores e geralmente 

crescentes no primeiro semestre e menores no segundo.

Para batata inglesa e feijão,produtos de duas colheitas anuais, 

os índices apresentaram comportamento característico, especialmente pa 

ra a Zona da Whta, com índices máximos por semestre do ano.

Os produtos cujos índices estacionais de preços apresentaram 
menor variação em torno do índice médio anual foram banana e frango 

caipira. Talvez esta ocorrência, esteja relacionada com ofertas mais re 

guiares dentro do ano, relativamente aos demais produtos.

Os índices estacionais de preços, estimados para produtos no 

mercado varejista de Belo Horizonte, apresentaram, em alguns casos,com 

portamento diferente daqueles estimados para a Zona da Mata.

No caso de arroz bneficiado, os índices estacionais permanece­

ram pràticamente inalterados durante todo o ano, apresentando queda en 

tre junho a agosto. Para batata inglesa, observaram-se índices crescen 

tes no primeiro semestre e decrescentes no segundo. Quanto a feijão,os 
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índices estacionais sofreram decréscimo de abril a setembro e acréséi- 

mo nos demais meses do ano. Frango caipira, ovos e banana caturra tive­

ram os seus índices de preços semelhantes aos da Zona da Mata.

3 provável que as diferenças constatadas sejam devidas a varia- 
çao na oferta de cada produto, em diferentes épocas do ano, por distin­
tas regiões produtoras. Assim é possível que a parcela de produção da 

Zona da Ihta, negociada para o merendo varejista de Belo Horizonte, te­
nha. pouca influencia na formação dos preços de cada produto.

0 estudo da tendencia de comportamento em preços e das relações 
de preço de produto/preço de insumo revelou que?

a. enquarto os preços de leite decresceram de 1964 a 1969, os 

preços dos insumos farinha de ossos e ração para vaca leitei 

ra cresceram no mesmo período. Somente os insumos arame far­

pado e carrapaticida tiveram os seus preços em declínio^

b. os preços de carne suína sofreram acentuado decréscimo de 

1964 a 1969, enquanto o insumo raçao para suínos teve seus 

preços em ascençao. Para o insumo milho, conquanto seupre 

ço tenha diminuído, o declínio foi menor que o da carne suí- 

naj

c. enquanto os preços de frango de corte cresceram de 1964 a 
I969, os preços de ração concentrada decresceram, para o mes_ 

mo período, e

d. os preços de ovos caipira, no período 1964/69, permaneceram 

quase inalterados, enquanto os preços de ração para poedei­

ras sofreram acréscimos.

Considerando-se a evolução dos preços dos produtos e insumos es 

tudados para a Zona da Mata, ceteris _p_,ribus, pode-se assegurar que, em 

geral, o poder de compra de alguns produtos, em termos de alguns insu­

mos necessários para produzi-los, diminuiu de 1964 a 1969.
Cora referência à análise de margens de comercialização, o estu­

do foi dirigido cora base nos preços médios mensais de varejo, observa­
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dos nos mercados varejistas de Belo Horizonte e Rio de Janeiro e nos 

preços médios mensais de produtos agropecuários recebidos pelos agricul 

tores da Zona dn Mata. Consideraram-se preços de dois mercados varejis­
tas porque assumiu-se inicialmente que a produção da Zona da Mata é-co­

mercializada principalmente para os centros de consumo mencionados.

Não foram estimadas as margens de atacadista e varejista porque 

em alguns casos foram observados preços mais altos ao nível do produtor 
(Zona da Mata), relativamente aos preços de atacado e mesmo de varejo. 

Sobre esta ocorrência foram indicadas prováveis causas.

Além das margens de comercialização, estimou-se a margem do 
14/

produtor^4 para arroz, aves abatidas, banana caturra, leite, milho e 

ovos. Para milho, arroz e banana caturra foram constatadas diferenças 
em torno de 10% na margem de comercialização, quando foram tomados, pre 

ços de varejo nos mercados de Belo Horizonte e Rio de Janeiro.
Em média, durante o período 1966/69, a margem de comercializa­

ção sofreu decréscimo para os produtos analisados, com exceção de aves 

abatidas e leite.

Foram apontadas prováveis causas de diferenças entre margens de 

comercialização para cada produto específico, em termos de comportamen­

to e magnitude.
Finalmente, fêz-se comparação de preços de arroz beneficiado, 

banana caturra, batata inglesa, feijão roxo, leite e ovos de granja, r£ 

lacionado os mercados varejistas de Belo Horizonte, Rio de Janeiro e 
São Paulo. 0 procedimento estatístico utilizado envolveu análise de va­

riancia, com classificação imíltipla, modelo fixo, com repetições.

Constatou-se, para todos os produtos analisados, que seus pre­

ços médios mensais corrigidos, no varejo, foram diferentes, entre meses 

e mercados, sendo as variações de preços entre meses independentes das 

variações entre mercados,

14/ Valor recebido pelo produtor, expresso como percentagem do preço pa 
go pelo consumidor.
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APÊNDICE A

QUADRO 1 — Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Arroz em Casca (CrS/sc. 60 kg) Recebidos pelos Agricultores da 
Zona da Jfata, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 64,883 5,898 „ **2,361
Anos 5 135,565 27,112
Êrro 55 137,392 2,498
TOTAL 71 337,840

** - significante ao nível de 5%

QUADRO 2 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Banana Caturra (Cr$ p/cento) Recebidos pelos Agricultores da 
Zona da Ihta, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,020 0,002 0,667
Anos 5 0,560 0,011
Êrro 55 0,160 0,003
TOTAL 71 0,740



131

QUADRO 3 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Batata Inglesa (Cr$/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores 
da Zona da Mata, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 7,676 0,69$ 0,863
Anos 5 89,880 17,976
Êrro 55 44,443 0,808
TOTAL 71 141,999

QUADRO 4 “ Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Feijão (Cr$ p/sc. 60 kg) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
da Mata, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 221,046 20,095 1,003
Anos 5 1.095,450 219,090
Êrro 55 1»1O2,356 20,043
TOTAL 71 2.418,852

QUADRO 5 “ Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Laranja (CrS p/cento) Recebidos pelos Agricultores da Zona da 
Mata, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 3,135 0,285 5,937***
Anos 5 1,077 0,215
Êrro 55 2,641 0,048
TOTAL 71 6,853

*** -significante ao nível de 1%.
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QUADRO 6 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Milho (CrS p/sc. 60 kg) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
da Mata, MG, 1964/69

*** - significante ao nível de 1%

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 39,270 3,570
***

5,930
Anos 5 61,670 12,334
Êrro 55 33,099 0,602
TOTAL 71 134,039

QUADRO 7 " Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Boi Gordo (Cr$/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores da Zo­
na da Mata, M$, 1964/69

*** significante ao nível de 1%

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 29,271 2,661
***

3,764
Anos 5 178,296 35,658
Êrro 55 38,913 0,707
TOTAL 71 246,480

QUADRO 8 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Frango Caipira (Cr$/kg) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
da Mata, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. .Q.M. F

Meses 11 5,690 0,517 1,371
Anos 5 28,880 5,776
Êrro 55 20,780 0,377
TOTAL 71 55,350
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QUADRO 9 “ Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Leite (Críi/litro) Recebidos pelos Agricultores da Zona da Ma­
ta, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,004 0,0036 1,800*
Anos 5 0,005 0,0100
Êrro 55 0,011 0,0020
TOTAL 71 0,020

- significante ao nível de 10%.

QUADRO 10 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Ovos Caipira (Cr$/dz) Recebidos pelos Agricultores da Zona da 
Ifata, MG, 1964/69

*** - significante ao nível de 1%

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 3,150 0,286 26,266
Anos 5 0,910 0,182
Êrro 55 0,600 0,011
TOTAL 71 4,660

QUADRO 11 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Porco Gordo, /Cr$-.,p/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores 
da Zona da Jfeta, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 - 75,729 5,884 1,564
Anos 5 1.141,050 228,210
Êrro 55 -242,060 4,401
TOTAL 71 1.458,839
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QUADRO 12 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Arroz em Casca (Cr$/sc. 60 kg), Recebidos pelos Agricultores 
da Zona da Triângulo, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 67,573 6,143 0,854
Anos 5 312,045 62,409
Êrro 55 395,403 7,189
TOTAL 71 775,021

QUADRO 13 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Banana Caturra (Cr$/cento) Recebidos pelos Agricultores da Z_o 
na Metalúrgica, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,111 0,010 1,485
Anos 5 1,373 0,275
Êrro 55 0,373 0,007
TOTAL 71 1,857

QUADRO 14 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Batata Inglesa (Cr$/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores 
da Zona Sul, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 8,386 0,762 0,975
Anos 5 68,492 13,698
Êrro 55 43,801 0,796
TOTAL 71 120,679
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QUADRO 15 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Feijão (Cr$/sc. 60 kg) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
Sul, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 ■ 332,000 30,182
** 

2,067
Anos 5 1.922,380 384,476
Êrro 55 •803,250 14,604
TOTAL 71 3.057,630

** - significante ao nível de 5>

QUADRO 16 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Laranja (Cr$/cento) Recebidos pelos Agricultores da Zona Me­
talúrgica, MG, 1964/69

*** - significante ao nível de 1%.

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 2,350 0,214 4,458
Anos 5 2,640 0,528
Êrro 55 2,630 0,048
TOTAL 71 7,620

QUADRO 17 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Milho (Cr^/sc. 60 kg) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
Sul, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 2 5,001 2,272
***

3,749
Anos 5 50,694 10,138
Êrro 55 33,345 0,606
TOTAL 71 109,040

- significante ao nível de 1%.
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QUADRO 18 — Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Boi Gordo (Cr$/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores da Z£ 
na Sul, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 9,950 0,905 1,124
Anos 5 170,780 34,156
Êrro 55 44,280 0,805
TOTAL 71 225,010

QUADRO 19 - Análise de Variancia, de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Frango Caipira (Cr^/kg) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
Sul, MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,122 0,011
** 

2?20
Anos 5 2,346 0,469
Êrro 55 0,273 0,005
TOTAL 71 2,741

- significante ao nível de 5%.

QUA.DRO 20 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Leite (Cr$/litro) Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, 
MG, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F
**

Meses 11 0,0034 0,309 2,429
Anos 5 0,0052 1,040
Êrro 55 0,0070 0,127
TOTAL 71 0,0156

** - significante ao nível de 5%»
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QUADRO 21 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Ovos Caipira (Cr$/dz) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
Sul, MG, 1964/69

*** - significante ao nível de 1%.

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,295 0,027
•m

4,500
Anos 5 0,066 0,013
Êrro 55 0,331 0,006
TOTAL 71 0,692

QUADRO 22 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Porco Gordo (Cr$/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores da 
Zona Sul, MG, 1964/69

** - significante ao nível de ^0.

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F
**

Meses 11 56,291 5,H7 2,079
Anos 5 592,554 118,512
Srro 55 135,355 2,461
TOTAL 71 784,200

QUADRO 23 - Análise'de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Arroz 2,a (Cr$/kg) no Mercado Varejista de Belo Horizonte,MG, 
1966/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,021 0,002 0,067
Anos 5 0,086 0,029
Êrro 33 1,008 0,030
TOTAL 47 1,115
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QUADRO 24 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Banana Caturra (Cr^/kg) no Mercado Varejista do Bolo Horizon­
te, MG, 1965/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,160 0,014 0,636
Anos 4 3,590 0,897
Êrro 44 1,010 0,022
TOTAL 59 4,760

QUADRO 25 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Batata Inglesa (Cr$/kg) no Mercado Varejista de Belo Horizon­
te, MG, I965/69

- significante ao nível de 10%

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,134 0,012 1,714*

Anos 4 0,358 0,090
Êrro 44 0,310 0,007
TOTAL 59 0,802

QUADRO 26 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Frango Caipira (Cr$/kg) no Mercado Varejista de Belo Horizon­
te, MG, 1965/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,122 0,0111 1,762*

Anos 4 0,939 0,2347
Êrro 44 0,279 0,0063
TOTAL 59 1,340

* - significante ao nível de 10%.
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QUADRO 27 — Ímílise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Feijão Roxo (CrS/kg) no Mercado Varejista de Belo Horizonte, 
MG, 1966/69

F.V. G.L. S.Q. Q.» F
■0

Meses 11 0,220 0,020 2,000
Anos 3 1,072 0,357
Êrro 33 0,325 0,010
TOTAL 47 1,617

- significante ao nível de

QUADRO 28 - Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Ovos de Granja, Tamanho Médio (Cr^/dz) no Mercado Varejista de 
Belo Horizonte, MG, 1965/69

*** - significante ao nível de 1%.

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F
***

Meses 11 0,415 0,038 6,33
Anos 4 0,116 0,029
Êrro 44 0,251 0,006
TOTAL 59 0,782



APÊNDICE B

QUADRO 1 - Preços Médios Mensais Corrigidos de Produtos Agrícolas Recebidos eplos Agricultores da Zona da Jfeta, 
Estado de Minas Gerais, 1964/69

Meses

Preços Médios Corrigidos (Cr$)
Feijão

sc. 60 kg

Milho
* 

sc. 60 kg

Laranja 

(cento)

Banana

(cento)

Arroz em
Gasca 

sc. 60 kg

Batata 
Inglesa 

arr. 15 kg

Janeiro 18,52 7,26 1,25 0,57 12,41 3,12
Fevereiro 18,09 7,27 1,31 0,60 11,95 3,08
Março 17,33 6,56 1,26 0,59 10,83 3,33
Abril 17,60 5,64 1,05 0,61 9,81 3,22
Maio 17,03 5,39 0,95 0,57 9,40 3,60
Junho 17,23 5,64 0,96 0,54 9,66 3,69
Julho 17,85 5,99 1,03 0,57 9,87 3,72
Agosto 18,23 6,05 1,21 0,58 10,09 3,79
Setembro 19,28 6,21 1,23 0,55 10,55 3,89
Outubro 21,51 7,oo 1,59 0,55 11,40 4,H
Novembro 21,95 7,56 1,47 0,55 11,28 3,97
Dezembro 21,70 7,41 1,55 0,58 11,65 3,71
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QUADRO 2 - Preços Médios Mensais Corrigidos de Produtos Pecuários Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata,
Estado de Minas Gerais, 1964/69

Preços Médios Corrigidos (Cr$)

Meses Leite Ovos Frango Boi Porco
Caipira Caipira Gordo Gordo

(D (dz) (kg) (arr, 15 kg) (arr. 15 kg)

Jane iro 0,13 0,56 1,06 12 ,63 15,83 
16,09 
16,53 
17,09 
17,36 
18,83 
17,37 
16,63 
I65OI 
^36 
15,01 
15,52

Fevereiro 
fferço 
Abril 
Ifeio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro

0,13 
0,13 
0,14 
0,14 
0,14 
0,15 
0,15 
0,15 
0,15 
0,14 
0,14

0,61 
0,64 
0,65 
0,65 
0,65 
0,64 
0,58 
0,51 
0,48 
0,48 
0,51

1,04 
1,02 
1,03 
1,06 
1,09 
1,11 
1,10 
1,10 
1,06 
1,05
1,08

12,56 
12,09 
11,71 
11,34 
11,25 
11,11 
11,30 
11.5-70 
12?38 
12,88 
12,91



QUADRO 3 - Preços Médios Mensais Corrigidos de Produtos Pecuários Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, Esta 
do de Minas Gerais, 1964/69

Meses

Preços Médios Corrigidos (Cr$)

Leite

(1)

Ovos
Caipira 
(dz)

Frango
Caipira

(kg) G

Boi 
Gordo 

arr. 15 kg)

Porco 
Gordo 

(arr. 15 kg)

Janeiro 0,13 O?57 1,07 12,52 14,08
Fevereiro 0,13 0,59 1,08 12,19 14,82
Março 0,13 0,62 1,08 11,91 15,42
Atril 0,13 0,65 1,07 11,67 15,77
Maio 0,14 0,71 1,08 11,65 16,04
Junho 0,14 0,66 1,12 11,61 16,60
Julho 0,15 0,65 1,11 11,47 16,31
Agosto 0,15 0,56 1,20 11,58 16,15
Setembro 0,15 0,53 1,36 11,93 15,27
Outubro 0,15 0,49 1,14 12,13 14,50
Novembro 0,14 0,50 1,09 12,53 14,H
Dezembro 0,13

—■ » * ■ » —■ « ■ ■ ——- — 1 ■- 1---
0,50 1,15 12,46 14,H

ro



QUADRO 4 - Preços Médios Mensais Corrigidos de Milho, Feijão e Batata Inglêsa (Zona 3ul), Laranja e Banana (Zona 
Metalúrgica) e arroz em Casca (Zona do Triângulo) Recebidos pelos Agricultores, Minas Gerais, 1964/

___ . Preços Médios Corrigidos (Cr$)
Meses Milho

(sc. 60 kg)

Feijão

(sc. 60 kg)

Batata
Inglesa 

(arr. 15 kg)

Laranja 

(cento)

Banana

(cento)

Arroz em 
Casca 

(sc. 60 kg)

Janeiro 6,83 18,96 2,46 1,55 0,72 14,25Fevereiro 6,97 18,59 2,03 1,38 0,67 13,65Março 6,40 18,13 2,20 1,23 0,70 11,48Abril 5,74 18,93 2,54 1,11 0,73 11,05Ma io 5,31 21,26 2,55 1,05 0,78 11,61Junho 5,34 21,45 2,66 0,98 0,66 11,40Julho
Agosto

5,55
5,49

20,59
20,59

2,81
2,85

1,01
1,07

0,67
0,66

11,63
12,07Setembro 5,75 22,88 3,05 1,17 0,66 12,75Outubro

Novembro
Dezembro

6,12
6,66
6,70

24,67
24,54
22,68

3,23
3,12
2,67

1,19
1,49
1,34

0,67
0,71
0,72

12,93
13,31
12,33



QUADRO 5 - Preços Médios Mensais Corrigidos de Produtos Agropecuários no Mercado Varejista de Belo Horizonte, Mi 
nas Gerais, I965/69

Preços Médios Corrigidos (Cr$)

Meses Feijão Arroz Banana Oves de Frango Batata
Roxo 2.a Caturra Granja Caipira Inglesa
(kg) (kg) (kg) (dz) (kg) (kg)

Janeiro 0,56 0,48 0,20 0,81 1,54 0,24
Fevereiro 0,60 0,49 0,20 0,80 1,51 0,21
Março 0,65 0,49 0,21 0,93 1,51 0,24
Abril 0,70 0,49 0,21 0,94 1,55 0,30
Maio 0,65 0,50 0,20 0,88 1,58 0,36
Junho 0,58 0,50 0,20 0,92 1,63 0,35
Julho 0,56 0,50 0,20 0,90 1,64 0,32
Agosto o>59 0,52 0,20 0,75 1,64 0,31
Setembro 0,58 o,53 0,20 0,69 1,63 0,33
Outubro 0,62 0,53 0,21 0,73 1,60 0,36
Novembro 0,64 0,53 0,20 0,74 1,57 0,34
Dezembro 0,64 0,51 0,20 0,79 1,58 0,31




